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R E S U M O

A mot ivação que es tá  na  o r igem des te  p ro je to  é  a  de  c r ia r  um s is tema que se  re lac ione  com 

a  memór ia  co le t i va  de  um lugar  e  dos  seus  hab i tan tes .  O lugar  esco lh ido  fo i  a  c idade de 

A lcácer  do  Sa l ,  loca l i zada na  reg ião  do  A len te jo  L i to ra l .  

Na  evo lução mor fo lóg ica  des ta  c idade,  ex is t i ram do is  e lementos  geradores  p r inc ipa is :  o 

R io  Sado e  a  Co l ina  enc imada pe lo  Cas te lo ,  que  de f inem na tura lmente  os  do is  po los  de  um 

percurso  t ransversa l  à  c idade h is tó r i ca .

Os pontos  inc lu ídos  nes te  p rograma serão  os  do is  po los  e  o  percurso  p ropr iamente  d i to , 

acerca  dos  qua is  se  pode d izer  o  segu in te : 

Polo  R io  _  onde é  imp lan tado o  Cent ro  de  Inves t igação e  de  In te rp re tação,  cons t i tu ído  por 

um ed i f í c io  que  tem in íc io  ao  n íve l  dos  a r roza is  envo lven tes .

Polo  Cas te lo  _  o  do  Cas te lo ,  no  qua l  se  p re tende recr ia r  adros  impor tan tes  que  va lo r i zam 

o  Pat r imón io  ex is ten te .

In te resse  _  um percurso  pedes t re ,  fe i to  por  do is  tempos;  uma ponte  que  une do is  espaços 

púb l i cos ,  as  Praças ,  a  do  Pedro  Nunes  e  a  do  Cent ro  de  Inves t igação e  de  In te rp re tação 

e  um novo acesso ,  na  encos ta  do  Cas te lo ,  cons t i tu ído  por  um túne l  semiaber to  à  ca lo te 

ce les te ,  que  in t roduz  uma “ te rce i ra  por ta ”  en t remuros .

O ob je t i vo  des te  p ro je to  é  o  de  c r ia r  um programa d inâmico  capaz  de  fazer  v ivenc ia r  a 

h is tó r ia  da  c iênc ia ,  enr iquec ido  por  vár ios  acontec imentos ,  e  que  sub l inhe  o  va lo r  in t r ínse-

co  da  c idade de  A lcácer  do  Sa l . 

	

Pa lavras  chaves :   ad ic ionar  .  sub t ra i r  .  doar  .  receber 
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S I N T E S I

La  mot ivaz ione  che  or ig ina  ques to  p roget to  é  d i  c reare  un  s is tema che  s i  re laz ion i  con  la 

memor ia  co l le t t i va  d i  ques to  luogo e  de i  suo i  ab i tan t i .  I l  l oca le  sce l to  é  la  c i t tá  d i  A lcácer  do 

Sa l ,  che  s i  t rova  ne l la  reg ione  de l  L i t to ra le  A len te jano .

Ne l l ’evo luz ione  mor fo log ica  d i  ques ta  c i t tá ,  es is tono  due e lement i  genera to r i  p r inc ipa l i :  i l 

f i ume Sado e  la  Co l l ina  dove  s i  incon t ra  i l  Cas te l lo ,  che  de f in iscono na tu ra lmente  i  due  po l i 

d i  un  percorso  t rasversa le  a l  cen t ro  s to r i co .  

I  pun t i  che  fa ranno par te  d i  ques to  p roget to  saranno per tan to ,   due  po l i  e  un  percorso ,  che 

s i  sv i lupperanno ne l  seguente  modo:

 

Polo  F iume  _  dove  sará  loca l i zza to  i l  Cent ro  d i  R icerca  e  lo  spaz io  espos i t i vo ,  cos t i tu i to  da 

un  ed i f i c io  che  s i  posa  a l  l i ve l lo  de l le  r i sa ie  c i rcos tan t i .

Polo  Cas te l lo  _  den t ro  le  mura ,  dove  s i  p re tende r iab i l i ta re  a lcun i  pun t i  che  va lo r i zz ino  i l 

Pa t r imon io  es is ten te .

In te resse  _  un  percorso  pedona le ,  cos t i tu i to  per  due  moment i ;  un  pon te  che  un i rá  due  spaz i 

pubb l i c i ,  l a  p iazza  Pedro  Nunes  e  i l  Cent ro  d i  R icerca  e  Espos i t i vo ,  e  un  nuovo accesso ,  a i 

p ied i  de l la  Co l l ina  de l  Cas te l lo ,  cos t i tu i to  per  un  tunne l  semi -aper to  a l la  vo l ta  ce les te ,  che 

in t rodur rá  una  “ te rza  por ta ”  t ra  le  mura .

L’ob ie t t i vo  d i  ques to  p roget to  é  d i  c reare  un  p rogramma d inamico  capace d i  fa r  esper ien -

z ia re  la  s to r ia  de l la  sc ienza ,  a r r i cch i to  da  var i  moment i ,  che  so t t i l i ne i  i l  va lo re  in t r inseco 

de l la  c i t tá  d i  A lcácer  do  Sa l .

Paro le  ch iave :   add iz ionare  .  so t t ra r re  .  donare  .  r i cevere 
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I N T R O D U Ç Ã O

A def in ição  de  um pro je to  de  in te rvenção arqu i te tón ica  e  a  esco lha  da  sua  loca l i zação  

imp l i ca  que  se  faça  uma le i tu ra  apro fundada da  c idade em que e le  va i  te r  lugar.  É  por 

essa  razão que é  p rec iso  recuar  no  tempo para  compreender  as  o r igens  da  c idade e  a  sua 

evo lução. 

No f im de  con tas ,  a  fo rma que a  c idade apresenta  no  momento  p resente  é  o  resu l tado  do 

seu  passado.  O lugar  e  o  p rograma que fazem par te  des te  p ro je to  de  in te rvenção fo ram 

esco lh idos  com o  p ropós i to  de  respe i ta r  t rad ições  e  a  memór ia  h is tó r i ca . 

O ob je t i vo  é  c r ia r  um programa d inâmico ,  capaz  de  p roporc ionar  conhec imento  e  d iversão , 

ao  mesmo tempo que inc rementa  o  sec to r  económico  da  c idade de  A lcácer  do  Sa l .  A ide ia 

de  c r ia r  um loca l  que  se  ded ique  à  inves t igação e  t ransmissão de  in fo rmação sobre  g randes 

c ien t i s tas  por tugueses  es tá  p resente  ao  longo de  todo  o  p rograma.  Os  loca is  em que o 

p ro je to  se  ap l i ca  encont ram-se  d is t r ibu ídos  ao  longo de  um percurso  que evoca  a  evo lução 

mor fo lóg ica  da  c idade.
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fig. 01 . Astronomical instrument . Janta Mantar . Jaipur . 
India
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Do la t im sc ien t ia ,  cu jo  s ign i f i cado  era  o  de  “conhec imento”  ou  “saber ” ,  der iva  a  pa lavra 

c iênc ia  que ,  por tan to ,   s ign i f i ca  conhec imento   cer to   das   co isas ,   dos   seus   p r inc íp ios   e  

causas . 

A evo lução do  conhec imento  c ien t í f i co  ao  longo da  h is tó r ia   deu   lugar   a   um  con jun to   de 

consequênc ias  e  impac tos   para   a   soc iedade,    permi t indo   um  desenvo lv imento   soc ia l  e 

cu l tu ra l  que  a inda  ho je  tem cont inu idade na  soc iedade moderna .  Ao  longo dos  mi lén ios , 

d i fe ren tes  c ien t i s tas  p rocuraram compreender   me lhor   as   causas   e   le is   que   regu lam  o 

un iverso ,  con t r ibu indo  ass im para  um conhec imento  cada vez  ma is  apro fundado do  mundo 

em que v ivemos.  O seu  con t r ibu to  para  o  mundo a tua l ,  bas tan te  ma is  desenvo lv ido  do  que 

o  de  há  uns  sécu los ,  é  impor tan te  e  não  pode ser  menosprezado. 

No en tan to ,  como se  verá  pe la  segu in te   en t rev is ta ,   nem  sempre   fo i   dado  o   dev ido  

reconhec imento  a  es tes  c ien t i s tas ,  que  fo ram verdade i ros  p ro tagon is tas  da  h is tó r ia ,  e  que 

t i ve ram uma pa ixão  pe lo  conhec imento  que  a judou a  que  a  human idade evo lu ísse . 

Dr.  Henr ique  Le i tão ,  F ís ico  e  H is to r iador,  é  Inves t igador  do  Cent ro  In te run ivers i tá r io  de 

H is tó r ia  da  C iênc ia  e  da  Tecno log ia  na  Facu ldade de  C iênc ias  da  Un ivers idade de  L isboa 

(FCUL) ,  onde também é  docente  de  H is to r ia  e  F i loso f ia  das  C iênc ias .  Faz  agora  um ano que 

ganhou o  Prémio  Pessoa por  um es tudo apro fundado da  obra  de  Pedro  Nunes .  Ded icou  dez 

anos  do  seu  t raba lho  de  inves t igação a  es ta  impor tan te  f igura  por tuguesa do  sécu lo  XVI . 

Porquê o  fez  e  o  que  o  fasc inou  nes ta  f igura?

Henr ique  Le i tão  .  É  d i f í c i l  d izer,  mas  ta lvez  tenha hav ido  um momento  em que dec id i  le r  um 

tex to  de  Pedro  Nunes .  Sendo eu  f í s ico  teór ico ,  passava a  v ida  a  fazer  con tas  de  matemát ica . 

Uma pessoa que tem preparação c ien t í f i ca  hab i tua-se  a  perceber  se   um  c ien t i s ta   que  

escreveu um ar t igo  é  bom ou não.  O gén io  e  a  g rande qua l idade c ien t í f i ca  percebem-se 

mu i to  c la ramente . 
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Um d ia ,  por  cur ios idade,  fu i  ve r  um tex to  de  Pedro  Nunes  e  t i ve  uma surpresa  enorme; 

embora  a  l inguagem fosse  es t ranha,  embora  os  conce i tos  fossem mui tos  d i fe ren tes  dos  de 

agora ,  perceb i  per fe i tamente  que  era  um matemát ico  mu i t í ss imo c r ia t i vo  e  gen ia l  como os 

me lhores  c ien t i s tas  que  eu  conhec ia  ho je .  F ique i  mu i to  impress ionado por  te r  perceb ido  que 

t inha  encont rado  um grande matemát ico  de  há  qu inhentos  anos ,  e  en tão  ta lvez  tenha s ido 

esse  o  pon to  in ic ia l . 

Sobre  a  in fânc ia  de  Pedro  Nunes  e  sobre  as  suas  o r igens  pouco se  sabe,  mesmo em re lação 

à  sua  f igura  não  ex is tem imagens  que o  re t ra tem,  a  não  ser  fan tas ias  de  p in to res  e  a r t i s tas . 

A documentação que se  encont ra  re t ra ta  um Pedro  Nunes  já  adu l to . 

Sabemos que nasceu em A lcácer  do  Sa l  em 1502,  c inco  anos  depo is   da   expu lsão   dos 

Judeus  de  Por tuga l  -  os  que  f i ca ram t i ve ram de  se  conver te r  ao  c r i s t ian ismo ( ju lga-se  que 

a  sua  famí l ia  e ram cr is tão  novos)  -  e  que  fa leceu em Co imbra  em 1578.  Cresceu em A lcácer 

do  Sa l ,  onde provave lmente  decor re ram os  seus  p r ime i ros  anos  de  esco la r idade,  e  a  segu i r 

t rans fe r iu -se  para  Sa lamanca para  es tudar  na  Un ivers idade de  Med ic ina . 

Fo i   méd ico ,  matemát ico ,  geogra fo ,  fo i  p ro fessor  da  Un ivers idade de  Co imbra  e  mu i to 

chegado a  Cor te  Rea l ,  fo i  p ro fessor  dos  In fan tes  e  sucess ivamente  nomeado cosmógra fo 

mor.  Não o  surpreende es ta  fa l ta  de  in fo rmações  sobre  as  o r igens  da  sua  famí l ia  e  sobre  a 

p r ime i ra  par te  da  sua  v ida?

HL  .  Não,  i sso  é  normal .  Ta lvez  ma is  surpreendente  é  que  no  f im da  v ida  esperávamos 

ma is  co isas ,  quando e le  já  e ra  famoso.  Para  uma pessoa do  sécu lo  XVI ,  se   não   t inha 

a lgum es ta tu to  soc ia l  ou  de  fama,  o  normal  é  não  haver  documentos .  Por tan to  nada d isso 

é  es t ranho;  a l iás ,  nós  não temos nenhuma representação de  Pedro  Nunes ,  nem em adu l to , 

todas  e las  são  mu i to  ta rd ias  e  inven tadas .  Por tan to ,  eu  d i r ia  que  es ta  par te  in ic ia l  não  me 

surpreende de  mane i ra  nenhuma,  mas esperar ia  que ,  no  f im da  v ida ,  uma vez  que  fo i   tão  

famoso,  houvesse  ma is  co isas ,  por  exemplo  a lguma es tá tua  na  Un ivers idade de  Co imbra , 

a lgum quadro ,  ma is  documentos  de  o rdem pessoa l . 
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O mov imento  do  barco  a  remo é  um  exemplo :   es te   é   um  p rob lema  um  pouco  ma is  

compl icado do  que parece ,  que  na  an t igu idade fo i  es tudado por  Ar is tó te les ,  e  depo is  não 

houve n inguém que o  es tudasse  a té  Pedro  Nunes ,  no  sécu lo  XVI ,  e  só  do is  sécu los  a  segu i r 

há  um grande matemát ico  chamado Leonhard  Eu le r  (1707-1783) ,  que  também va i  ana l i sa r 

es te  mov imento .  Ass im,  ma is  uma vez ,  Pedro  Nunes  aparece  en t re  do is  g randes  nomes 

como Ar is tó te les  e  Eu le r.

Em par te  já  respondeu a  es ta  pergunta ,  mas  gos ta r ia  que  apro fundasse   es te   conce i to . 

En t re  a  comun idade c ien t í f i ca  europe ia ,  já  na  época,  hav ia  c i rcu lação dos  tex tos  pub l i cados 

por  vár ios  c ien t i s tas .  Como pensa que es te  t raba lho  de  Pedro  Nunes  chegou ao  Gerardus 

Merca to r  (1512-1594)  an tes  de  1569,  ano  em que fo i  apresentado o  seu  p ro je to  da  p ro jeção 

c i l índr ica  do  g lobo  te r res t re ,  que  revo luc ionou o  mundo da  car togra f ia?

HL .  Não tenho dúv ida  nenhuma que is to  aconteceu.  Sabemos que há  um amigo  comum 

ent re  Pedro  Nunes  e  Gerardus  Merca to r,  que  é  um matemát ico  Ing lês  chamado John Dee 

(1527-1608) .  John Dee es tá  a  con ta r  a  Merca to r  tudo  o  que  aprende com Pedro    Nunes ,   

por tan to  sabemos que há  uma comun icação.  A lem d isso ,  sabemos que a  b ib l io teca   do   

Merca to r  con tém todos  os  l i v ros  de  Pedro  Nunes .  E le  encont ra -se  tão  in te ressado na  obra 

de  Pedro  Nunes  que um dos  l i v ros  se  encont ra  escr i to  à  mão,  o  que   quer   d izer   que   

Merca to r,  que  não ar ran jou  uma cóp ia  impressa ,  mandou cop ia r  o  l i v ro .  Por tan to ,   não  há  

dúv ida   nenhuma que Merca to r  es tá ,  nes ta  época,  a  le r  com mui ta  a tenção tudo  o  que  Pedro 

Nunes  escreve ,  e ,  a l ias ,  não  e ra  só  Merca to r,  nós  sabemos que há  ou t ros  matemát icos , 

dos  Países  Ba ixos ,  que  o  es tão  a  le r,  sendo Gemma Fr is ius  o  ma is  impor tan te  (1508-1555) .    

Numa en t rev is ta  à  rev is ta  o  Expresso  de  Dezembro  de  2014 expr im iu  c la ramente  o  seu 

desapontamento  sobre  a  mane i ra  como fo i  escr i ta  a  h is tó r ia  dos  c ien t i s tas  por tugueses , 

e  sobre  a  eventua l  necess idade de  a  reescrever.  O que pensa que fa lhou ,  e  será  poss íve l 

remed ia r?

Ta lvez  ha ja  duas  razões  para  i sso  te r  acontec ido :  uma é  a  de  os  seus  documentos  pessoa is 

se  te rem perd ido  e  ou t ra  a  de  a  época em que v iveu  ser  um per íodo  mu i to  compl icado da 

h is tó r ia  por tuguesa.  Em 1578 ass is t imos  ao  desas t re  de  A lcácer  Qu ib i r,  Pedro  Nunes  es tá 

mu i to  l igado à  coroa ;  por tan to ,  é  um per íodo  com mui tas  convu lsões .

A Dra .  Mar ia  Teresa  da  S i l va  Fer re i ra  Lopes  Pere i ra ,  no  l i v ro :  “Pedro  Nunes  em busca  das 

suas  o r igens”  con f i rma a  fa l ta  des tas  in fo rmações .

Pensa que o  incênd io  do  a rqu ivo  da  Câmara  Mun ic ipa l  de  A lcácer  do  Sa l ,  em 1965,  possa 

te r  con t r ibu ído  para  a  des t ru ição  de  a lguma documentação re levante  para  es ta  h is tó r ia?

HL  .  Ta lvez .  De qua lquer  mane i ra ,  a  re lação de  Pedro  Nunes  com A lcácer  do  Sa l  é  só  de 

in fânc ia ,  porque e le  nunca ma is  vo l tou  lá .  Parece  que a  famí l ia  ser ia  de  c r i s tão  novos ,  mas 

é  só  uma suspe i ta ,  não  há  p rovas .

Pedro  Nunes  t raduz iu  vár ias  obras  c láss icas  de  la t im para  por tuguês ,  onde acrescentou 

vár ias  ano tações  e  escreveu vár ios  t ra tados ,  o  Tra tado  da  Sphera ,  De Crepuscu l i s ,  e tc .  Se 

t i vesse  que resumi r  o  g rande con t r ibu to  que  es te  homem t rouxe  para  à  c iênc ia ,  o  que  d i r ia?

HL  .  P r ime i ro  que  tudo  fo i  na  matemát ica ,  matemát ica  mu i to  avançada,  e  ta lvez  a  ma is 

impor tan te ,  porque teve  imensas  rami f i cações .  Fo i ,  também o  es tudo  das  “ l inhas  de  rumo” 

ou  curva  loxodrómicas ,  que  é  uma noção matemát ica  mu i to  so f i s t i cada que aparece  pe la 

p r ime i ra  vez  g raças  a  e le . 

Es te   es tudo   tem  um   g rande  desenvo lv imento    e   va i   a fe ta r   toda   a   car togra f ia   e  

consequentemente  à   navegação,   porque  é   a   par t i r   des ta   noção  que   Gerardus  Merca to r 

va i   desenvo lver   a   p ro jeção  c i l índr ica .  

A  curva  loxodrómica  e ra  ex t remamente  complexa  e  os  matemát icos  que  a  segu i ram es -

tudaram-na duran te  cem anos .  Mas não fo i  a  ún ica ;  por  exemplo ,  ex is tem ou t ros  tóp icos  na 

matemát ica  que  Pedro  Nunes  fo i  das  p r ime i ras  pessoas  a  es tudar  e  pouca gente  sabe d isso . 
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HL .  Sim,  dá  para  remed ia r.  I sso  é  o  que  ten te i  fazer  nes tes  anos  todos ,  que  é  cons t i tu i r 

um grupo de  t raba lho  com o  ob je t i vo  de  remed ia r  esse  p rob lema.  O lhar  para  a  imensa 

documentação,  imensos  mater ia is   de  o r igem por tuguesa,  mas não só ,  que  não  fo ram  

es tudados ,  e  perceber  a  sua  impor tânc ia .  Para  consegu i r  remed ia r,  o  desa f io  é  sobre tudo 

académico .  Os  h is to r iadores  da  c iênc ia  são  pessoas  mu i to  es t ranhas ,  porque é  p rec iso  te r 

fo rmação c ien t í f i ca ,  mas  também é  p rec iso  saber  de  h is tó r ia ,  l ínguas  an t igas ,  pa leogra f ia , 

é  p rec iso  saber  co isas  mu i to  var iadas  e  demora  mu i to  tempo a  t re inar  uma pessoa a té  es ta 

o  consegu i r  fazer.  Por tan to  é  poss íve l  remed ia r,  mas  é  p rec iso  c r ia r  g rupos  ex t remamente 

espec ia l i zados .

O que cor reu  ma l ,  a té  agora ,  ju lgo  te r  s ido  uma combinação de  fa to res :  o  p r ime i ro  fo i  a 

in te rp re tação da  h is tó r ia  de  Por tuga l ,  es tabe lec ida  e  f i xada no  sécu lo  X IX.  Houve um grande 

grupo de  h is to r iadores  que fo rneceram uma in te rp re tação gera l  da  h is tó r ia  do  pa ís . 

In fe l i zmente ,  mu i tas  vezes ,   es ta   in te rp re tação es tá  mu i to  car regada de  p ressupos tos 

ideo lóg icos ,  por tan to  quando se  cons t i tu iu  pe la  p r ime i ra  vez  uma imagem da h is tó r ia  de 

Por tuga l  no  seu  todo ,  e la   es tava   mu i to   car regada  de   fa to res   ideo lóg icos .  

O ou t ro  p rob lema é  que es tes  au to res   p ronunc ia ram-se   mu i to   l i ge i ramente   sobre   ques tões  

c ien t í f i cas   compl icadas  e  não   es tavam   m in imamente   capazes   de  o  fazer,  mas  acharam 

que pod iam comentar.  Cada vez  que se  fa la  em c iênc ia ,   es tamos  a  fa la r   de    modern idade, 

de  p rogresso ,  de  l iberdade in te lec tua l .  O te rmo c iênc ia  é  um te rmo mui to  abrangente  que  

serve   para   mu i tas   co isas ,   e  es tes    au to res    do    sécu lo     X IX,      porque    p rec isavam,  

por  exemplo ,  de  fa la r  de  modern idade ou  da  sua  ausênc ia ,   fa la ram  mu i tas  vezes  de 

c iênc ia  mas f i ze ram-no sem saber  bem do que es tavam a  fa la r  e  sem fazer  o  t raba lho  de 

a rqu ivo  que  era  necessár io .  En f im,  houve uma cer ta  ousad ia  que  in fe l i zmente  c r i s ta l i zou 

numa cer ta  h is tó r ia  do  pa ís :  há  uma equação mu i to  ráp ida  que d iz  que ,  como não houve em 

Por tuga l  nenhum Gal i leu  ou  Newton ,  en tão  não houve nada.  I s to  não  tem nenhuma razão 

lóg ica  para  ser  d i to ;  por  não  te r  hav ido  um Ga l i leu  ou  Newton ,  não  quer  d izer  que  não tenha 

hav ido  nada.  O que houve? É o  que  é  p rec iso  de te rminar,  e  quando se  va i  ver  aos  a rqu ivos 

é  mu i to  ma is  in te ressante  do  que se  pensa.

É por  es ta  razão que escreveu um l i v ro  in fan t i l  sobre  o  matemát ico  por tuguês :  “chamo-me. . . 

Pedro  Nunes”?  Para  consc ienc ia l i za r  as  novas  gerações  sobre  o  verdade i ro  va lo r  des te 

homem?

HL .  Não t i ve  ambições  tão  e levadas ,  fo i  ma is  uma br incade i ra  de  que ou t ra  co isa ;  fo i 

um ed i to r  que  ins is t iu  e  eu  no  f im ace i te i .  O  l i v ro  tem vár ias  p iadas  in te rnas   que   são  

compreens íve is  en t re  amigos ,  mas posso  con tar  a lgumas.  Aprove i te i  para  me d iver t i r,  por 

exemplo  a  f igura  de  Pedro  Nunes  tem uns   g randes   b igode,   n inguém  sabe  como  e ra  

Pedro  Nunes ,  ma eu  tenho um amigo ,  g rande es tud ioso  de  Pedro  Nunes ,  e  também tem uns 

g randes  b igode.

Para  mim fo i  uma br incade i ra .  Pedro  Nunes  não é  mu i to  recomendáve l  para  c r ianças ,  porque 

é  mu i to  técn ico ,  mu i to  d i f í c i l  de  le r.  Percebo que a  f igura . . .  saberem que houve um bom 

matemát ico  em Por tuga l . . .  e  que  a inda  é  p rec iso  conhecê- lo  me lhor,  i sso  é  impor tan te .   De 

fac to ,  aqu i lo  de  os  h is to r iadores  an t igos  d izerem que não t inha  hav ido  nenhuma c iênc ia  em 

Por tuga l…is to  não  é  verdade,  e  es ta  a f i rmação tem imenso e fe i tos  ho je  nos  jovens  porque 

é  mu i to  d i f í c i l  c r ia r  vocações  c ien t í f i cas  quando se  es tá  sempre  a  ins is t i r  que  se  vem de 

um pa ís  onde as  pessoas  nunca se  in te ressaram por  c iênc ia .  Nesse  sen t ido ,  é  verdade que 

um dos  meus ob je t i vos  e ra  d izer :  não  é  verdade,  houve aqu i  um c ien t i s ta  mu i to  impor tan te .  

Pub l ique i  há  pouco tempo,  com um co lega ,  um tex to  mu i to  impor tan te  de  um matemát ico , 

F ranc isco  de  Me lo  (1485-1536) ,  que  é  da  geração imed ia tamente  an te r io r  à  do  Pedro  Nunes . 

Uma co isa  em que eu  nunca acred i te i  fo i  a  de  que é  poss íve l  que  sur ja  um grande c ien t i s ta 

numa época h is tó r i ca  em que não ex is te  ma is  nenhuma in f luênc ia .  En tão  sempre  se  punha 

um prob lema,  se  nós ,  temos um homem que é  fo ra  da  med ia ,  qua l  é  o  ambien te  onde e le 

es tá?  As  pessoas  d iz iam,  que  não hav ia  nada,  que  e le  fo i  uma exceção.  Eu  nunca acred i te i 

n is to ,  en tão  fo i  necessár io  ana l i sa r  com mui to  ma is  cu idado o  que  hav ia ,  e  as  descober tas 

não  param.  Descobr imos  es te  ou t ro  au to r,  o   F ranc isco  de   Me lo ,   da   geração an te r io r,  e 

que    ju lgo   te r   s ido   impor tan te   em  t rans fo rmar   o   Pedro   Nunes ,   que   e ra   méd ico ,   em 

matemát ico .  Por tan to ,  por  causa  de  Pedro  Nunes ,  já  descobr imos  ou t ro  matemát ico .
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Se houvesse  a  poss ib i l i dade de  c r ia r  um pro je to  de  um cent ro   de   inves t igação  e   de  

in te rp re tação,  fo rmado por  equ ipas  mu l t id isc ip l inares  que  à  med ida  que inves t igassem as 

personagens  da  h is tó r ia  da  c iênc ia ,  d ivu lgassem os  conce i tos  de  uma fo rma in te ra t i va  e 

compreens íve l  a  todos  os  n íve is  de  púb l i co ,  o  que  d i r ia?

HL  .  Achava impor tan t íss imo.  No caso  da  matemát ica ,  por  exemplo ,  é  mu i to  impor tan te 

consegu i r  fazer  cen t ros  de  d ivu lgação ou  de  in te rp re tação,  que  most rem que a  matemát ica 

é  uma fo rma cu l tu ra l  como qua lquer  ou t ra ,  como a  mús ica  ou  como a  l i te ra tu ra .  I s to  é ,  que , 

de  a lguma mane i ra ,  a  matemát ica  es tá  em todo  o  lado ,  e  que  é  p ra t i cada em d i fe ren tes 

n íve is .  É  p rec iso  perceber  que  é  uma fo rma de  saber  que ,  como qua lquer   ou t ra   fo rma  

cu l tu ra l ,  ex is te  na  soc iedade,  e  se  deve  desenvo lver  numa soc iedade com d i fe ren tes  n íve is . 

Fazer  um cent ro  de  in te rp re tação,  por  exemplo ,  de  matemát ica  não  é  conv idar  as  pessoas 

a  ser  matemát icos ,  é  me lhorar  a  perceção e  aprec iação da  matemát ica .  A aprec iação da 

matemát ica  é  uma aprec iação da  compreensão,  é  o  gos to  de  pensar  e  perceber  co isas ,  e 

es te  gos to  encont ra -se  em mui tas  co isas .  O que faz  as  pessoas  fazerem matemát ica  é  uma 

espéc ie  de  f ru ição  in te r io r,  um gos to ,  e  i s to  é  educáve l .   

Pensa que ser ia  poss íve l  s imp l i f i ca r  e  resumi r  o  apro fundamento  teór ico  de   anos   de  

pesqu isa  em expos ições  temporár ias ,  compreens íve l  também às  pessoas  que não têm uma 

fo rmação c ien t í f i ca ,  sem sent i r  que  o  t raba lho  de  p ro f i ss iona is  es tá  a  ser  desva lo r i zado?

HL .  Sim,  de  todo .  O t raba lho  académico   a tua lmente   tem  duas   f ren tes ,   tem  o  n íve l  

académico  ma is  a l to  poss íve l ,  ma is  ex igen te ,  e  tem a   comun icação com  o   púb l i co   e   é  

imposs íve l  menosprezar  uma das  ver ten tes .   Por tan to ,   não   se   pode  ser   um  h is to r iador 

respe i tado  se  só  se  faz  d ivu lgação,  mas um académico  também não fa rá  um  t raba lho  

comple to  se  só  f i ze r  o  seu  t raba lh inho  e  não  comun icar   com  as   pessoas .   Para   m im,  

por tan to ,  sempre  fo i  c la ro  que  o  nosso  t raba lho  tem que ser  con tado às  pessoas  e  temos 

que descobr i r  mane i ras  ape la t i vas  de  o  con ta r. 

fig. 02 . 03 . 04 . Lapis Polaris Magnes. Gravura de Joan 
Stadamus, 1580. Paris, Musée de la Marine. [pormenor]
fig. 05 . Lapis Polaris Magnes. Gravura de Joan Stadamus, 
1580. Paris, Musée de la Marine 
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Como se  to rnou c la ro  ao  le r  a  en t rev is ta  an te r io r,  Por tuga l  tem também c ien t i s tas    que   

f i ze ram inves t igações  e  es tudos  impor tan tes . 

Es tes  c ien t i s tas  parecem ser  pouco conhec idos  para  o  púb l i co  e  ex is tem poucos  loca is  que 

guardem a  sua  memór ia  ou  fa lem dos  seus  t raba lhos  ma is  re levantes . 

É  impor tan te  pensar  que  os  c ien t i s tas  que  desenvo lvem conhec imento  são  a to res  c ruc ia is 

no  p rogresso   da   soc iedade  e   suas   tecno log ias .   Ass im  sendo,   pode-se   a f i rmar   que   o 

empenho dos  c ien t i s tas  faz  par te  do  pa t r imón io  de  uma cu l tu ra . 

Como fo i  d i to  pe lo  Dr.  Henr ique  Le i tão ,  a  matemát ica  (e  ou t ras  c iênc ias )   podem  ser  

cons ideradas  como a  mús ica  ou  ou t ras  fo rmas de  cu l tu ra .  É  impor tan te  guardar  ves t íg ios 

do  passado que es te jam re lac ionados  com a  evo lução da  c iênc ia  e  também ten ta r  passar 

in fo rmação ao  púb l i co  sobre  assuntos  re lac ionados  com es tes  temas. 

No caso  de  Pedro  Nunes ,  g rande matemát ico  por tuguês ,  o   fa to   de   es te   te r   nasc ido   em 

A lcácer  do  Sa l  faz  com que es ta  c idade possa  ser  esco lh ida  para  lhe  fazer  uma homenagem. 

Es te  loca l  de  homenagem deverá  ser  também um loca l  em que se  t ransmi ta  conhec imento 

e  se  rea l i zem inves t igações  acerca  da  v ida  e  obra  dos  g randes  matemát icos  e  c ien t i s tas 

por tugueses . 

Es te  p ro je to  de  in te rvenção deverá  ser  rea l i zado em A lcácer  do  Sa l  e  tem vár ios  ob je t i vos , 

sendo um de les  o  de  cons t ru i r  um cent ro  ded icado ao  desenvo lv imento  c ien t í f i co  e  par t i l ha 

da  in fo rmação com os  v is i tan tes .

A  C I Ê N C I A  E  O  P A T R I M Ó N I O

Esta  cons t rução deve  acontecer  em con jun to  com a  reva lo r i zação do  pa t r imón io  loca l  e  não 

deve  pre jud icar  as  r iquezas  na tu ra is  e  o  pa t r imón io  que  ex is te  na  reg ião  de  A lcácer  do  Sa l , 

sendo bas tan te  impor tan te  p reservar  a  be leza  do  R io  e  suas  margens .

O segu imento  do  tex to  va i  d iscu t i r  o  pa t r imón io   e   pa isagem  de   A lcácer   do   Sa l   e   a  

cons t rução des te  p ro je to  de  in te rvenção. 
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“O gos to  ser ia  segu i r  ao  longo das  margens  do  Sado.  Mas o  r io  abre  um la rgo  e  i r regu la r 

es tuár io ,  as  águas  en t ram pro fundamente  pe la  te r ra  den t ro ,  fo rmam i lhas ,  com um pouco 

ma is  de  audác ia  o  Sado ser ia  ou t ro  Vouga.  [ . . . ]  Porém o  v ia jan te  dec ide  que A lcácer  do 

Sa l  será  o  pon to  ex t remo des te  caminhar  que  o  t rouxe  desde o  Mondego. ” 1

1SARAMAGO, José. Viagem a Portugal. 24ª ed. Lisboa : 
Caminho, 2013. ISBN 978-972-21-2420-1. p.503
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A reg ião  do  Va le  do  Sado,  s i tuada no  A len te jo  L i to ra l  e  p róx ima do  R iba te jo ,  é  hab i tada 

por  comun idades  humanas já  desde o  per íodo  do  Meso l í t i co .  Nes ta  reg ião   f i ca   s i tuado  o  

es tuár io  do  Sado,  o  loca l  em que o  R io  Sado desagua no  Oceano At lân t i co .  Es te  R io  tem 

cerca  de  180 qu i lómet ros  de  compr imento  e ,  tendo a  sua  foz  na  reg ião  de  Setúba l ,  nasce  na 

Ser ra  da  Vig ia ,  a  230 met ros  de  a l t i tude . 

A c idade que se  insere   nes te   p ro je to   é   A lcácer   do   Sa l ,   que   se   desenvo lve   como  um   

an f i tea t ro  no  curso  in fe r io r  do  Sado e  apresenta  ves t íg ios  de  ocupação humana que t i ve ram 

or igens  há  vár ios  mi lén ios .  Nes te  te r r i tó r io ,  é  impor tan te   va lo r i za r   o   seu   pa t r imón io  

na tu ra l ,   sendo  que   por   es ta  expressão  se   en tende  as   carac te r ís t i cas   geo lóg icas   e  

c l imát icas   de   um  te r r i tó r io ,   a  qua l idade do  so lo ,  da  água,  do  a r,  da  f lo ra  e  da  fauna, 

va lo res  da  na tu reza  t rans fo rmados  pe lo  homem a  que ho je  chamamos pa isagem.  O vas to 

cenár io  das  r iquezas   e   reservas   na tu ra is ,   a   fa ixa   cos te i ra   com  o   seu   cober to   vegeta l ,  

de   t ipo  med i te r rân ico  -  em que se  encont ra  o  Parque Natura l  de  Ar ráb ida  -  a  cos ta  rochosa, 

o  s is tema mar inho ,  todos  es tes  e lementos  fazem par te  do  pa t r imón io  na tu ra l  des ta  reg ião .

Numa soc iedade em que é  necessár io  sa t i s fazer  as  necess idades  c rescentes  da  popu lação 

e  na  qua l  a  me lhor ia  das  cond ições  de  v ida  é  um ob je t i vo  fundamenta l ,  é  impor tan te  não 

esquecer  que  o  uso  rac iona l  e  sus ten tado das  r iquezas  na tu ra is  é  c ruc ia l  para  manter  um 

equ i l íb r io  ace i táve l .   Se   é   verdade  que   a   capac idade  humana  para   c r ia r   e   des t ru i r   é 

i l im i tada ,  também é  impor tan te  que  o  uso  das  r iquezas  na tu ra is  se ja  fe i to  com uma lóg ica 

que  permi ta  a  p reservação da  ex is tênc ia  co le t i va  e  da  d ivers idade na tu ra l . 

O desenvo lv imento  e  conservação do  espaço não é  necessar iamente  an tagón ico ,  podendo 

es tas  duas  componentes  ser  rea l idades  compat íve is  que  ocor rem em s imu l tâneo. 

É  poss íve l  te r  o  ob je t i vo  de  p reservar  a  memór ia  h is tó r i ca ,  ao  mesmo tempo que se  ten ta 

a l te ra r  um espaço,  mas para  i sso  é  impor tan te  perceber  que  es ta  memór ia  também é  f ru to 

de   um desenvo lv imento  que  coex is t iu  com as  r iquezas  na tu ra is  do  seu  lugar. 

São es tes  os  p ressupos tos  que  vão  or ien ta r  es ta  aná l i se .

Esquema Litoral Português . Escala 1 : 2 500 000

R I Q U E Z A S  N A T U R A I S  .  A R T I F I C I A I S
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Planta Arrozais . Alcácer do Sal . Escala 1 : 35 000

O R io  Sado,  desde a  sua  génese,  segue o  seu  curso  ao  longo de  fo rmações  geo lóg icas , 

p reva len temente  de  o r igem sed imentar  –  a rg i las ,  a re ias  e  a ren i tos .  A pa isagem apresenta , 

em gera l ,  poucos  re levos  e  p lanuras  ex tensas . 

O desenvo lv imento  de  A lcácer  do  Sa l ,  que  se  encont ra  nas  margens  do  R io  Sado,  dependeu 

quase exc lus ivamente  da  sua  re lação com o  R io ,  tendo a  c idade s ido  sempre  um impor tan te 

pon to  f luv ia l .  As  p r ime i ras  povoações  des tas  zonas  fé r te is  remontam ao  sécu lo  V I I I  a .C. , 

surg idas  dev ido  à  co lon ização fen íc ia ,  e  nes ta  época a  a t i v idade mar í t ima a  oc iden te  do 

Es t re i to  de  G ib ra l ta r  repar t ia -se  pe la  cos ta  oc iden ta l  da  cos ta  europe ia  e  a f r i cana. 

Os  te r renos  fé r te is  permi t iam cu l t i vo  de  cerea is ,  ao   passo   que   os   g randes   p rados   e ram 

loca is  p rop íc ios  para  a  pas tagem  do   gado  e   a   cos ta   r iqu íss ima  em  pe ixes   permi t ia   a 

t rans fo rmação de  conserva  de  pescado.  Já  as  f lo res tas  fo rnec iam lenha e ,  se  a  todos  es tes 

fa to res  se  jun ta r  as  p roduções  de  sa l  e  de  lãs ,  a  pos ição  es t ra tég ica  de  paragem obr iga tó r ia 

na  es t rada  de  Ol iss ipo  (L isboa) ,   Ebora  (Évora) ,  e  da  Pax Iu l ia  (Be ja )  é  poss íve l  fazer  uma 

ide ia  das  componentes  que  te rão  con t r ibu ído  à  p rosper idade da  economia  de  A lcácer  do 

Sa l .

Nos  d ias  de  ho je ,  A lcácer  do  Sa l ,  que  con ta  com cerca  de  13  000 hab i tan tes ,  já  não  tem o 

es ta tu to  de  g rande cen t ro  que   t inha   ou t ro ra .   Com  o   p rogress ivo   despovoamento   das 

c idades  do  in te r io r  para  as  zonas  das  g randes  c idades ,  a  economia  de  A lcácer  do  Sa l 

acabou por  tes temunhar  um grande desenvo lv imento  do  se to r  te rc iá r io  em de t r imento  do 

p r imár io .  Contudo a  cu l tu ra  de  a r roz  con t inua  a  ser  uma s ign i f i ca t i va  fon te  de  rend imento 

em toda  a  zona do  Va le  do  Sado,   o   que   se   deve   aos   seus   te renos   fé r te is   e   a lagados 

p rop íc ios  ao  cu l t i vo  des ta   p lan ta .   

A  pa isagem  da   reg ião   é   por tan to  bas tan te   cara te r i zada  pe la  ex is tênc ia  des tes  a r roza is , 

campos ded icados  ao  cu l t i vo  da  p lan ta . 

G É N E S E
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fig. 06 . Reserva Natural do Estuário do Rio Sado . Setúbal
fig. 07 . Reserva Natural do Estuário do Rio Sado . Setúbal
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A or igem da  c idade de  A lcácer   do   Sa l   te rá   ocor r ido   nos   f ina is   do   Neo l í t i co ,   e   o   seu 

desenvo lv imento  con t inuou no  per íodo  do  Bronze ,  ex is t indo  também ras t ros  de  acu l tu ração 

na  Idade do  Fer ro ,  sécu lo  V I I I  a .C.  É  sobre tudo  nes ta  ú l t ima fase  que a  reg ião  a t inge  um 

no táve l  desenvo lv imento  c iv i l i zac iona l  cu jas  o r igens  parecem v i r  de  c iv i l i zações  o r ien ta is , 

po is  os  achados  a rqueo lóg icos  demonst ram uma fo r te  p resença fen íc ia  e  car tag inesa .

As  sucess ivas  c iv i l i zações  que lu ta ram pe lo  domín io  des te  te r r i tó r io  e  que ,  ao  longo dos 

sécu los ,  mu i tas  vezes  coab i ta ram na  reg ião ,  podem ser  d iv id idas  nas  segu in tes  épocas 

h is tó r i cas :   

Romana I  a .C.  -  V I I  d .C.

Muçu lmana VI I I  -  X I I I

Cr is tã  ou  da  Idade Med ia  X I I I  -  XVI 

Se ja  qua l  fo r  o  per íodo  h is tó r i co  em aná l i se ,  é  poss íve l  a f i rmar  que  a  evo lução mor fo lóg ica 

da  c idade de  A lcácer  do  Sa l  teve  sempre  lugar  tendo em conta  a  re lação que es ta  t inha  com 

o  R io ,  mas  também com a  co l ina  em que,  nos  d ias  de  ho je ,  se  encont ra  o  Cas te lo .  Es tes  são 

do is  impor tan tes  pon tos  de  re fe rênc ia . 

A fo r t i f i cação,  ho je  Cas te lo ,  surg iu  num lugar  cu jo  re levo  com ta ludes  mu i to  inc l inados ,   se 

to rnava  um loca l  ind icado para  a  de fesa  con t ra  inves t igadas  mi l i ta res .  Já  a  respe i to  do  R io , 

fo i  o  desenvo lv imento  que  teve  lugar  jun to  da   sua   cos ta   que   permi t iu   o   comérc io   e   as 

a t i v idades  p isca tó r ias  pe las  qua is  es ta  reg ião  se  to rnou conhec ida .

Esquema Evolução Morfológica . Escala 1 : 6 000
. Época Romana . Época Muçulmana . Època Cristã 
. Conjunto

t e r r i t ó r i o t e r r i t ó r i o

E V O L U Ç Ã O  M O R F O L Ó G I C A



38 39

t e r r i t ó r i o t e r r i t ó r i o

Não se  pode negar  que  o  Sado fo i  o  p ro tagon is ta  do  desenvo lv imento  e  do  inc remento  das 

t rocas  comerc ia is  em A lcácer  do  Sa l .  A té  aos  sécu los  XVI I I  e  X IX te rá  s ido  a  p r inc ipa l  v ia  de 

comun icação e  de  penet ração no  A len te jo .

O ba ixo  cauda l  d i tou  o  surg imento  de  embarcações  apropr iadas  à  sua  navegação e  permi t iu 

o  t ranspor te  das  ma is  d iversas  mercador ias .  Contudo,  no  sécu lo  XX,  com o  surg imento  da 

v ia  fe r rov iá r ia ,  e  ma is  ta rde  com o  inc remento  da  rede  v iá r ia  ma is  ráp ida ,  o  recurso  ao  R io 

fo i  perdendo progress ivamente  a  sua  an t iga  impor tânc ia .

	 “ [ . . . ]  bas ta -me fechar  os  o lhos  e  imag inar -me no  regresso  de  umas fé r ias  passadas

	 no  A lgarve ,  com a  minha famí l ia .   Em  A lcácer   e ra   hab i tua l   o  engar ra famento  na

	 ponte  “ve lha” .  [ . . . ]  Dava tempo para  con templar  as  ru ínas  do  cas te lo ,   observar  os

	 te lhados ,  ver  as  jane las  marcando o  casar io  b ranco ,  as  f igue i ras  da  Índ ia  e  toda  a

	 u rbe  a  esmaecer  num r io  avermelhado pe lo  so l .  [ . . . ]  Há ,  ho je  uma ponte  nova . 

	 Fo i  conc lu ída  a  au to -es t rada .  Os  engar ra famentos ,   esses  esperemos que  f iquem 

	 apenas  como memór ia  de  um passado não mu i to  d is tan te ! ” 2

Hoje ,  o  R io  Sado con t inua  a  ser  uma componente  impor tan te  enquanto  fon te  p r imár ia  para 

i r r igação dos  te r renos   l imí t ro fes ,   mas   a   sua   navegação  des t ina-se   exc lus ivamente   ao 

tu r i smo.

C I R C U L A Ç Õ E S

2PEREIRA, Maria Teresa Lopes. Alcácer do Sal na Idade 
Média. Lisboa : Colibri, 2000. ISBN 972-772-142-7. p.15

Planta Circulações . Alcácer do Sal . Escala 1 : 30 000
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fig. 08 . Ortofotomapa . Alcácer do Sal  
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fig. 09 . Vista aérea Castelo Alcácer do Sal  
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Se,  como fo i  an te r io rmente  d i to ,  o  Sado es teve  na  o r igem  da   c idade  de   A lcácer   do   Sa l , 

segu indo    es ta   mesma  lóg ica   pode-se   a f i rmar   que   o    Cas te lo   es teve   na   o r igem   do 

desenvo lv imento  da  c idade.

A co l ina  do  Cas te lo  -  ho je  t rans fo rmada na  Pousada D.  A fonso  I I  e  numa Cr ip ta  Arqueo lóg ica 

-  encont ra -se  a  cerca  60 met ros  de  a l t i tude ,  com uma super f íc ie  de  cerca  de  35  000 met ros 

quadrados .  A sua  ocupação conheceu ex t raord inár ias  t rans fo rmações  ao  longo dos  sécu los , 

adaptando-se  aos  d i fe ren tes  usos  que eram necessár ios .  

A mura lha  que rode ia  es ta  á rea ,  e  que  ex ibe  uns  t roços  em melhor  es tado  de  conservação 

do  que ou t ros ,  a inda  ho je  tes temunha o   seu   an t igo   cará te r   de   fo r ta leza   m i l i ta r.   A  sua  

cons t rução te rá  ocor r ido  no  sécu lo  X I I ,  duran te  a  ocupação árabe,  sendo as  cons t ruções 

an te r io res   cons ideradas   como  fo r t i f i cações .    Em  1158  o   Cas te lo   fo i   conqu is tado    por 

D .  A fonso  Henr iques  mas,  logo  em 1191,  reconqu is tado  pe los  á rabes  a té  1217,  da ta  que 

marca  a  reconqu is ta  de f in i t i va  por  D.  A fonso  I I . 

Ve jamos qua is  os   d i fe ren tes   usos   que   fo ram  dados   a   es ta   fo r t i f i cação  ao   longo  das 

d i fe ren tes  e ras ,  ind icando o  nome que a  c idade t inha  na  a l tu ra  e  u t i l i zações  que eram dadas 

à  cons t rução. 

I N T R A - M U R O S

fig. 10 . Alcácer do Sal em finais do séc. XIX
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For te  .  Séc .  I  a .C.  -  V I I  d .C.

Sa lac ia  Urbs  Impera to r ia  .  nome a t r ibu ído  à  loca l idade pe lo  imperador  Augus to  em 45 a .C.

O seu  s ign i f i cado  der iva  de  Sa lac ia ,  d iv indade mar inha  g rega Anf i t r i te ,  esposa de  Neptuno, 

ao  passo  que o  te rmo “Urbs”  se  encont ra  na  toponímia  das  g randes  c idades  mar í t imas  da 

época.  Já  o  ep í te to  “ Impera to r ia ” ,  mos t ra  que  a  c idade fo i  d is t ingu ida  por  um chefe  mi l i ta r, 

nes te  caso  um imperador.  As  p r inc ipa is  funções  assoc iadas  a  es te  fo r te  e ram as  segu in tes :

Espaço Admin is t ra t i vo  .  e ra  lá  que  res id ia  o  Imperador  e  os  seus  segu idores .

Santuár io  .  que  da tava  da  segunda metade do  séc .  I  e  invocava um cu l to  de  o r igem or ien ta l .

Fórum .  e ra  nes te  loca l  que  se  encont ravam os  ed i f í c ios  de  cará te r  púb l i co .

Templo  .   duas  d iv indades  romanas   e ram  veneradas :   Sa lac ia ,   deusa   que   representa   a 

c idade,  e  Neptuno,  representan te  do  R io  Sado.   O templo  loca l i za r -se- ia  ao  lado  do  fó rum, 

ma is  p rec isamente  no  loca l  onde ho je  se  e rgue a  Ig re ja  de  Santa  Mar ia  do  Cas te lo .

Esquema Intra-muros . Escala 1 : 2 500 . Época Romana 

É P O C A  R O M A N A



48 49
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Esquema Intra-muros . Escala 1 : 2 500 . Época Muçulmana

Cas te lo  .  Séc .  V I I I  -  X I I I

A l -Qasr  .  e ra  es te  o  nome de  A lcácer  do  Sa l  duran te  a  ocupação is lâmica  e  o  seu  s ign i f i cado 

ser ia  o  de  “pa lác io ”  ou  “cas te lo ” . 

A fo r t i f i cação encont rava-se ,  na  a l tu ra ,  d iv id ida  em: 

A lcáçova  .  pa lav ra  que ,  na  l íngua árabe,  re fe r ia  um ba i r ro  mi l i ta r  cons t i tu ído  por  um cas te lo 

(Qasr ) ,  onde res id ia  o  governador. 

Med ina  .  o  nome dado à  c idade propr iamente  d i ta .

Mesqu i ta  .  loca l   de   cu l to ,   cons t ru ída   na   zona  onde  se   encont rava   a   an t iga   bas í l i ca  

pa leocr is tã .

Mura lha  .  por tas  -  pos t igos  -  es tes  e lementos  sempre  carac te r i zaram a  c idade de  A lcácer 

do  Sa l  e  fo ram o  resu l tado  das  vár ias  cons t ruções  rea l i zadas  pe los  d i fe ren tes  povos  que a 

fo ram sucess ivamente  hab i tando.  Contudo,  segundo os  ves t íg ios ,  é  poss íve l  conc lu i r  que 

as  marcas  de ixadas  pe los  a lmóadas  fo ram as  ma is  impor tan tes .  A Tor re  O i tavada,  que  é 

par t i cu la rmente  impor tan te ,  te rá  s ido  cons t ru ída  duran te  a  reconqu is ta  á rabe de  1191.

É P O C A   M U Ç U L M A N A
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Esquema Intra-muros . Escala 1 : 2 500 . Idade Media 

Convento  .  Séc .   X I I I  -  XVI

A lcácer  do  Sa l  .  cu jo  nome se  mantém nos  d ias  de  ho je  e  que  faz  par te  da  herança  árabe, 

é  conqu is tada  de f in i t i vamente  em 1217 por  D.  A fonso  I I  com o  aux í l io  de  um exérc i to  c r i s tão 

composto  por  c ruzados  europeus .  Por  es ta  razão,  como re t r ibu ição ,  a  v i la  será  doada aos 

Espatár ios  da  Ordem de Sant iago .

Sendo a  fo r t i f i cação u t i l i zada  como um convento ,  e la  encont rava-se  d iv id ida  em: 

Paços  .  res idênc ia  do  Mest re  da  Ordem e  do  seu  séqu i to ,  u t i l i zada  também como res idênc ia 

Rea l ,  sempre  que ta l  se  reve lava  necessár io . 

Cape la  de  Sant iago  .  cons t ru ída  em honra  do  san to  pa t rono  da  Ordem.

Convento  da  Ordem .  des t inado aos  f rades  res iden tes  da  Ordem de Sant iago .

Com o   novo   convento   de   Pa lme la   a   func ionar   desde  1482,    a    Ordem   de    Sant iago  

t rans fe r iu -se  para  Mér to la .  Em 1570,  Ru i  de  Sa lema e  sua  mu lher  D.  Catar ina  de  Souto 

Ma io r  ampl ia ram o  espaço e  fundaram o  Convento  de  Aracoe l i  de  f re i ras  c la r i ssas . 

O Convento  passou a  ocupar  o  espaço dos  Paços  dos  Comendadores  da  Ordem de Sant iago 

e  os  Paços  Rea is .

Ig re ja  de  S . ta  Mar ia  do  Cas te lo  .  ed i f i cada  sobre   a   an t iga   mesqu i ta   muçu lmana  após   a 

reconqu is ta  de  1217.  Reve la  um es t i lo  român ico  ta rd io ,  como tes temunha um dos  seus 

por ta is  na  zona nor te ,  apesar  de  ex is t i rem também fus tes  de  co lunas  romanas  v is íve is  nos 

cunha is  das  paredes  ex te r io res   de  duas   cons t ruções   anexas ,   p rova   da   reu t i l i zação  de 

mater ia is  da  an t iga  Sa lac ia .

I D A D E  M É D I A
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Esquema Intra-muros . Escala 1 : 2 500 . Época atual

Pousada DOM AFONSO I I  .  Séc .  XX

Alcácer  do  Sa l  .  desde 1217,  após  a  reconqu is ta  de  D.  A fonso  I I .

Os  pontos  que  a tua lmente  se  encont ram assoc iados  ao  Cas te lo  são : 

Pousada .  en t re  1993 e  1997 fo i  desenvo lv ida  uma grande a t i v idade arqueo lóg ica  na  á rea 

do  Cas te lo  e  an t igo  Convento  de  Nossa Senhora  de  Aracoe l i ,  a t i v idade essa  que t inha  por 

f im a  recuperação e  adaptação des te  ed i f í c io  re l ig ioso  e  sua  t rans fo rmação numa pousada 

de  tu r i smo,  que  fo i  inaugurado no  d ia  16  de  Ma io  de  1998. 

Cr ip ta  Arqueo lóg ica  .  c r iada  duran te  a  cons t rução da  Pousada. 

Fórum .  fo i  a inda  duran te  es ta  recuperação do  Cas te lo  que  fo ram encont rados  os  ves t íg ios 

Arqueo lóg icos  do  Fórum Romano.

É P O C A  A T U A L
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fig. 11 . Vista Castelo . Alcácer do Sal 
fig. 12 . Estação Arqueológica . Igreja Sª Maria do Castelo . 
Alcácer do Sal 
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O S  M U R O S

A h is tó r ia   da   c idade  de   A lcácer   do   Sa l   e   a   sua   an t iga   impor tânc ia   enquanto   pon to 

es t ra tég ico  em s i tuações  de  guer ra  fez  com que es ta  loca l idade se  to rnasse  uma zona 

mu i to  fo r t i f i cada .  Por  essa  razão,  e  também por  o  seu  te r r i tó r io  te r  mu i tos  re levos ,  a inda 

ho je  a  c idade se  encont ra  rep le ta  de  muros  em vár ios  pon tos .  Pode-se  d izer  que  os  muros 

fazem par te  da  pa isagem des ta  c idade e  que  têm um s ign i f i cado  h is tó r i co  impor tan te  para 

conhecer  a  sua  evo lução. 

Ao  longo dos  sécu los ,  o  cará te r  de fens ivo  es teve  d iversas  vezes  p resente  na  cons t rução 

de  muros  e  fo r t i f i cações ,  sendo que a  ma is  impor tan te  de  todas  é  aque la  que  faz  par te  do 

cas te lo ,  que  é  o  p r inc ipa l  monumento  da  c idade.  Tanto  duran te  a  ocupação árabe como 

depo is ,  nos  tempos que se  segu i ram à  reconqu is ta  c r i s tã ,  a  c idade teve  de  u t i l i za r  es te 

t ipo  de  de fesa  mi l i ta r  con t ra  poss íve is  a taques  de  in im igos .  Já  an te r io rmente ,  na  época dos 

romanos ,  ta l  também acontec ia .   

Nos  d ias  de  ho je ,  a  c idade já  perdeu todas  as  re lações  com o  seu  passado mi l i ta r  e  só 

monumentos  como o  Cas te lo  recordam esses  tempos.  No en tan to ,  os  muros  con t inuam a 

es ta r  p resentes  nou t ros  loca is  por  d i fe ren tes  razões :  à  be i ra  de  es t radas ,  nos  l im i tes  de 

d iversos  caminhos ,  e tc . 

É  poss íve l  d izer  que  es tes  muros  con t inuam a  ser  par te  da  pa isagem da loca l idade,  só  que 

a  sua  p r inc ipa l  função é  es tabe lecer  l im i tes  en t re  te r r i tó r ios ,  espaços  ou  para  serv i r  de 

p ro teção em caminhos  íngremes.  No d ia  a  d ia  dos  hab i tan tes ,  os  muros  es tão  p resentes , 

dando uma con f iguração mu i to  espec í f i ca  à  pa isagem da c idade e  recordando que e les  são 

impor tan tes  como fo rma de  de l im i ta r  o  espaço u t i l i zado  pe los  c idadãos  e  acompanhando o 

caminho percor r ido  pe los  v is i tan tes . 

O programa de  aprove i tamento   do   pa t r imón io   e   c r iação   de   um  loca l   de   conhec imento 

c ien t í f i co  deve  dar  impor tânc ia  a  es ta  cara te r ís t i ca  da  pa isagem da c idade. 

e l e m e n t o  g e r a d o r e l e m e n t o  g e r a d o r

fig. 13 . Castelo . Alcácer do Sal
fig. 14 . Muralha Castelo . Alcácer do Sal
fig. 15 . Caminho intra-muros . Alcácer do Sal
fig. 16 . Caminho extra-muros . Alcácer do Sal 
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fig. 17 . Margem Rio Sado e Castelo . Alcácer do Sal 

e l e m e n t o  g e r a d o r e l e m e n t o  g e r a d o r
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“Ter ra  é  o  de ten to r  serven te ,  f lo r ido  e  f ru t í fe ro ,  d ispersando-se  em rocha e  água,  e rguen-

do-se  em p lan ta  e  an ima l  [ . . . ] .  O  céu  é  o  caminho abobadado do  So l ,  o  curso  das  mudan-

ças  lunares ,  o  b r i lho  das  es t re las ,  as  es tações  sazona is ,  a  luz  e  o  c repúscu lo  do  d ia ,  a 

escur idão  e  o  b r i lho  da  no i te ,  a  bonança e  a  não-bonança do  c l ima,  as  nuvens  f lu tuan tes 

e  o  azu l  p ro fundo do  é te r. ” 3

3NORBERG-SCHULZ, Christian. Genius Loci. Towards a 
Phenomenology of Architecture, Academy Editions. Londre. 
p.6. [Em Linha] Apud. REIS-ALVES, Luiz Augusto. O Con-
ceito do Lugar (1). Vitruvius. São Paulo . Arquitextos 087.10 
ano 08, ago.2007. ISSN 1809-6298. [Consult. Fev. 2016]. 
Disponível em http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/
arquitextos/08.087/225
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Como já  fo i  d i to ,  a  co l ina  do  Cas te lo  é   a   á rea  que domina  a  c idade de  A lcácer  do  Sa l ,  en -

con t rando-se  a  uma a l t i tude  de  60  met ros  e  con tendo dent ro  dos  seus  muros  d iversos  pon -

tos  de  g rande in te resse ,  que  enr iquecem o  pa t r imón io  ex is ten te  na  reg ião .  Como também já 

fo i  d i to ,  o  Cas te lo  fo i  t rans fo rmado na  Pousada Dom Afonso  I I  a t ravés  de  uma in te rvenção 

sobre  o  Convento  de  Nossa Senhora  de  Aracoe l i  nos  anos  90 do  sécu lo  passado.  Duran te  as 

obras  de  res tauro  fo ram encont rados  ou t ros  ves t íg ios  do  passado arqu i te tón ico ,  surg indo 

a  necess idade de  ca ta logar  e  sa lvaguardar  todo  um novo con jun to  de  achados .  Por  essa 

razão,  fo i  c r iada  uma Cr ip ta  Arqueo lóg ica  que  pode ser  v is i tada  pe lo  púb l i co . 

A Ig re ja  de  Santa  Mar ia  do  Cas te lo  de  época pa leocr is tã  é  uma das  ma is  an t iga  que  se 

mantém ergu ida  nos   d ias   de   ho je .   Fo i   ed i f i cada   sobre   a   an t iga   mesqu i ta   muçu lmana 

(an te r io rmente ,  um templo  romano)  depo is  da  reconqu is ta  de  1217.  O seu  es t i lo  român ico 

ta rd io  é  de f in ido  pe la  p resença do  por ta l  la te ra l  da  Ig re ja .

As   duas   á reas   de   escavações   a rqueo lóg icas ,    que   a inda   es tão   em  fase   de   es tudo , 

encont ram-se  desp idas  de  qua lquer  t ipo  de  in f ra -es t ru tu ras  de  in te resse  para  os  v is i tan tes .

Os ed i f í c ios  de  hab i tação  ex is ten tes  têm,  na  sua  ma ior ia ,  um ún ico  p iso  e  encont ram-se 

num  es tado   de   conse rvação   p recá r i o .    Os    t e r renos    l i v res    são    pequenas    ho r tas , 

p rovave lmente  resu l tados  de   apropr iações   i l í c i tas   por   par te   dos   hab i tan tes   in t ra -muros .

Ex is tem a inda  vár ios  ed i f í c ios  devo lu tos  e  pequenas  cons t ruções  a r tesana is  de  apo io  às 

hor tas .

Descendo a  encos ta  da  co l ina ,  vár ios  caminhos ,  es t re i tos  e  ingremes,  p roporc ionam uma 

aprox imação gradua l  ao  R io .  Ao  chegar  à  c idade propr iamente  d i ta ,  encont ramos loca is  de 

des taque como,  por  exemplo ,   a   Praça   p r inc ipa l   da   c idade,   onde  se   ins ta lou   a   Câmara 

Mun ic ipa l ,  e  que  é  ho je  ded icada ao  c ien t i s ta  por tuguês  Pedro  Nunes . 

Esquema Levantamento Existente . Escala 1 : 2 500 

L E V A N T A M E N T O  D O  E X I S T E N T E
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O Paço do  Conce lho ,  como era  ou t ro ra  chamado,  sempre  fo i  c i rcundado de  ed i f í c ios  com 

a lgum pres t íg io  e ,  ao  que se  sabe,  fo i  es te  o  loca l  em que a  Câmara  sempre  se  encont rou . 

A p resença da  Ig re ja  do  Espí r i to  Santo ,  cons t ru ída  na  segunda metade do  sécu lo  XV,  com 

a  jane la  manue l ina ,  chama também a  a tenção para  o  pape l  de  des taque que es te  lugar 

sempre  teve  nes ta  comun idade. 

Contudo,  a  descont inu idade des te  lugar  é  ev iden te .  A Praça  pedona l  é  in te r rompida  pe la 

passagem da v ia   au tomóve l   e   p rossegue  a té   à   margem  a t ravés   de   uma p la ta fo rma  que 

proporc iona  o  acesso  a  uma ponte  pedona l  a  a t ravessar  o  R io .

Apesar  do  t ím ido  es fo rço  de  expand i r  a  c idade para  a  ou t ra  margem,  rep le ta  de  a r roza is , 

o  R io  con t inua  a  marcar  c la ramente  uma separação en t re  duas  d is t in tas  pa isagens ,  que 

coex is tem per fe i tamente .

De mane i ra  gera l ,  é  poss íve l  a f i rmar  que  um v is i tan te  que  chegasse  a  A lcácer  do  Sa l  ser ia 

envo lv ido  por  sensações  con t ras tan tes .  Se ,  por  um  lado ,   poder ia   aprec ia r   o   pa t r imón io 

a rqu i te tón ico  e  a rqueo lóg ico  da  reg ião ,   com  o   seu   g rande  va lo r   e   carga   h is tó r i cos ,   e 

também os  vár ios  pon tos  de  v is tas  que  es ta  c idade o fe rece  sobre  a  pa isagem;  por  ou t ro 

lado ,  não  de ixar ia  de  no ta r  o   es tado   gera l   de   abandono  e   degradação  em  que   mu i tos 

ed i f í c ios  se  encont ram. 

fig. 18 . Pousada D. Afonso II . Alcácer do Sal
fig. 19 . Cripta Arqueológica . Alcácer do Sal
fig. 20 . Estação Arqueológica . Alcácer do Sal
fig. 21 . Estação Arqueológica . Alcácer do Sal

fig. 22 . Igreja SªMaria do Castelo . Alcácer do Sal
fig. 23 . Torre do Relógio. Alcácer do Sal
fig. 24 . Vista Margem Sul Rio . Alcácer do Sal
fig. 25 . Praça Pedro Nunes . Ponte . Alcácer do Sal

l u g a r e s l u g a r e s
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A c idade de  A lcácer  do  Sa l ,  como já   re fe r ido ,   é   uma  c idade  ex t remamente   an t iga   cu jo 

c resc imento  e  expansão in ic ia is  fo ram fe i tos  na  d i reção do  R io ,  uma vez  que es te  e ra  um 

ponto  fundamenta l  e  um impor tan te  loca l  de  acesso  aos  recursos  na tu ra is .  

O an t igo  ag lomerado c resceu a  par t i r  do  t íp ico  t raçado med ieva l ,  razão  pe la  qua l  na  par te 

h is tó r i ca  da  c idade as  ruas  são  es t re i tas  e  ingremes e  de  d i f í c i l  acesso  à  au tomóve l .

En t re  as  ruas  p r inc ipa is   encont ra -se   a   an t iga   Rua  D i re i ta ,   que   e ra   a   des ignação  que , 

an te r io rmente ,  se  dava  à  rua  que un ia  os  do is  po los  opos tos  de  uma c idade e  que  era  uma 

par te  fundamenta l  dos  cen t ros   u rbanos ,   com  a   sua   rea l i zação  de   t rocas   comerc ia is   e 

cons t i tu indo-se  como um espaço  de   encont ro   en t re   as   popu lações .   Es ta   Rua  D i re i ta   é 

para le la  à  a tua l   marg ina l ,   que   é   ma is   es t re i ta   e   u t i l i zada   para   carga   e   descarga   de 

mercador ia ,  bem como para  o  comérc io .  Fo i  só  na  segunda metade do  sécu lo  XX,  que  a 

rua  marg ina l  fo i  a la rgada para  poss ib i l i ta r  a  passagem de au tomóve is  (a tua lmente  num só 

sen t ido  de  marcha) . 

A c i rcu lação em gera l  é   m is ta ,  podendo ser  fe i ta  por   v ia   pedona l  ou  v iá r ia ,  sendo que, 

nes tas  ú l t imas ,  nem sempre  se  encont ram d isponíve is   passe ios   púb l i cos   para   serem  

u t i l i zados  pe los  t ranseuntes . 

O pro je to  desenvo lve-se  a t ravés  de  um percurso  que a t ravessa  t ransversa lmente  a  c idade 

e  que  conec ta  os  do is  e lementos  geradores  -  como se  sabe,  o  Cas te lo  e  o  R io  -  sub l inhando 

a  sua  evo lução mor fo lóg ica ,  e  p roporc ionando  aos   v is i tan tes   uma  v iagem  que   lhes   dê 

in fo rmações  sobre  ou t ros  tempos h is tó r i cos  e  conhec imentos  que  poderá  a inda  não possu i r. 

A zona do  Cas te lo  será  reab i l i tada  a t ravés   de   uma  nova   pav imentação  que   conec te   os 

vár ios  pon tos   de   in te resse   e   permi ta   uma  v is i ta   ma is   p ro longada e  apraz íve l   a   es te  

monumento  h is tó r i co .  Também é  p ropos ta  a  cons t rução de  um novo acesso ,  um túne l  e  um 

e levador  na  sub ida  da  encos ta  do  Cas te lo ,  bem como a  aber tu ra  de  uma nova  “Por ta ”  en t re 

os  muros  da  fo r t i f i cação.

Na margem Nor te  do  R io ,  a  Praça  Pedro  Nunes  deverá  ser  reab i l i tada ,  dando un i fo rmidade à 

zona e  conec tando-a  com a  ou t ra  margem a t ravés  de  uma nova  Ponte  Pedona l  que  te rmina 

no  ed i f í c io  do  Cent ro  de  Inves t igação e  de  In te rp re tação.

Esquema Circulações . Proposta Geral . Escala 1 : 2 500

C I R C U L A Ç Õ E S  E  P R O P O S T A  G E R A L

l u g a r e s l u g a r e s
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A zona in t ra -muros ,  que   c i rcunda  a   zona  da   Pousada  D .   A fonso  I I ,   fo i   comple tamente 

recuperada nos  anos  90 do  sécu lo  passado,  mas  as   res tan tes   zonas   fo ram  de ixadas   em 

es tado de  abandono.  O ob je t i vo  des te  p rograma será  o  de  c r ia r  uma ún ica  pav imentação 

que un i fo rmize  toda  a  zona e   reab i l i te   as   es tações   a rqueo lóg icas .   Ta l   permi t i r ia   que   o 

púb l i co  pudesse  v is i ta r  es te  loca l  ma is  fac i lmente . 

Na encos ta  da  co l ina  encont ra -se  uma p la ta fo rma de  acesso  a  um túne l ,  que  p revê  t rês 

momentos  d is t in tos .  Um pr ime i ro  momento ,  de  t rans ição  en t re  o  ex te r io r  e  o  in te r io r ;  um 

segundo,  que  leva  o  v is i tan te   a   um  espaço  comple tamente   abobadado  e   que   permi te   a 

con templação da  ca lo ta  ce les te ;  um te rce i ro ,  onde o  i so lamento  é  to ta l ,  e  que  proporc iona 

ao  longo do  percurso  uma expos ição  p ro je tada  e  que  cu lmina  no  e levador  a t ravés  do  qua l 

se  sobe para  o  Cas te lo .

Na Praça  Pedro  Nunes  es tá  p rev is ta  uma ún ica  pav imentação,  inc lu indo  o  espaço à  f ren te 

da  Ig re ja  do  Esp i r i to  Santos ,  que  se  p ro longa a té  à  margem do R io ,  e  onde assenta  a  rampa 

de  acesso  à  nova  Ponte  Pedona l . 

O Cent ro  de  Inves t igação e  de  In te rp re tação Pedro  Nunes ,  com l igação d i re ta  à  pon te 

pedona l ,  e  que  assenta ,   en t re  os   a r roza is ,   na   ou t ra   margem  R io ,   é   um  ed i f í c io   que 

compreende o  segu in te  p rograma:

^1  m |  n íve l  a r roza is  	 .  Espaço Púb l i co  cober to  .  Acessos  .  Serv iços

^3  m |  n íve l  rua  		  .  Espaço Púb l i co  descober to  .  Acessos  .  Es tac ionamento  . 

			     Espe lho  de  Água c i rcundante

^4 .4  m |  p iso  in te rméd io  	 .  Cent ro  de  In te rp re tação

^8.1  m |  acesso  ponte  	 .  Cent ro  de  Inves t igação .  Acessos  da  Ponte

Este  cen t ro ,  d iv id ido  em duas  g randes  componentes ,  é  um dos  pontos  ma is  impor tan tes 

des ta  reg ião  no  que d iz  respe i to  ao  avanço do  conhec imento  e  da  inves t igação c ien t í f i ca .  O 

Cent ro  de  Inves t igação é  um loca l  em que equ ipas  mu l t id isc ip l inares  se  ded icam ao es tudo 

acerca  da  v ida  e  obra  dos  g randes  c ien t i s tas  por tugueses .  Já  o  Cent ro  de  In te rp re tação é 

um espaço em que,  a t ravés  de  expos ições  temporár ias ,  a  v ida  e  obra  des tes  c ien t i s tas  é 

most rada  ao  g rande púb l i co .

Esquema Programa . Escala 1 : 2 500

P R O G R A M A

l u g a r e s l u g a r e s
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fig. 26 . Muralha Castelo . Alcácer do Sal
fig. 27 . Vista Margem Sul Rio. Alcácer do Sal
fig. 28 . Vista Castelo . Alcácer do Sal
fig. 29 . Praça Pedro Nunes . Igreja Espirito Santos. Alcácer 
do Sal
fig. 30 . Praça Pedro Nunes . Ponte Pedonal . Alcácer do Sal
fig. 31 . Caminho extra-muros . Alcácer do Sal

fig. 32 . Caminho Estação Arqueológica . Alcácer do Sal
fig. 33 . Caminho Estação Arqueológica . Alcácer do Sal
fig. 34 . Caminho Igreja Sª Maria do Castelo . Alcácer do Sal
fig. 35 . Caminho Muralha Castelo . Alcácer do Sal
fig. 36 . Caminho intra-muros . Alcácer do Sal
fig. 37 . Caminho extra-muros . Alcácer do Sal

l u g a r e s l u g a r e s
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01 | 02 . Reabilitação zonas arqueológicas
03 . Nova pavimentação | Zona sombreada
04 . Elevador
05 . Acesso Túnel
06 . Reabilitação Praça Pedro Nunes | Zona sobreada
07 . Ponte pedonal
08 . Nova frente ribeirinha
09 . Centro de Investigação e de Interpretação Pedro Nuenes

Planta de Localização . Escala 1 : 2 000
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Corte Transversal . Escala 1 : 1 000

l u g a r e s l u g a r e s
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l u g a r e s

fig. 38 . Maquete Proposta Geral
fig. 39 . Maquete Proposta Geral Pormenor 

l u g a r e s
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fig. 40 . Vista Alcácer do Sal  

l u g a r e s l u g a r e s
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a  c o l i n a

Palavras  chaves :   ad ic ionar  -  sub t ra i r  -   doar  -  receber
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As duas  es tações  a rqueo lóg icas ,  a  do  Fórum Romano (1 ) ,  per to  da  Ig re ja  Mat r i z ,  e  a  do 

Depos i to  de  Água (2 ) ,  per to  da  Tor re  O i tavada,  fazem par te  do  Pat r imón io  Arqueo lóg ico 

in t ra -muros  e  merecem a lguma a tenção.

Es tas  zonas  encont ram-se  vedadas  e  não  ex is te  qua lquer  t ipo  de  in fo rmação que e luc ide 

os  v is i tan tes  sobre  a  sua  impor tânc ia .  O Pat r imón io  que  aqu i  ex is te  não  parece  ser  um bem 

d isponíve l   à   comun idade  ou   aos   tu r i s tas ,    mas   an tes    um  es ta le i ro   que    por   razões 

desconhec idas  f i cou  abandonado.

Com o  ob je t i vo  p r inc ipa l  de  sub l inhar  a  p resença desses  lugares  e  de  va lo r i zá- los ,  uma 

pav imentação con t ínua  deverá  conduz i r  o  v is i tan te  a t ravés  do  percurso  que une as  duas 

zonas   a rqueo lóg icas .   Serão   aber tas   umas  “ jane las   hor izon ta is ” ,  no  pav imento ,   com  o 

in tu i to  de  most ra r  aos  v is i tan tes  as  vár ias  es t ra t i f i cações  de  um tempo passado cu ja  h is tó r ia 

poderá  ser  con tada e  most rada  de  fo rma mais  de ta lhada. 

a  c o l i n a a  c o l i n a

P A T R I M Ó N I O  .  U M  V A L O R  I N T R A - M U R O S

fig. 41 . Porta Leoni . Verona . Italia . Recuperação escava-
ção arqueologica do Arq.º Libero Cecchini   
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a  c o l i n a

Uma pav imentação con t ínua   de   be tão   b ranco   poroso   i rá   un i r   as   zonas   das   es tações 

a rqueo lóg icas .  A rede  t r iangu la r  tem o  seu  in íc io  em a lguns  pontos  de  re fe rênc ia  mas é 

pensada para  se  adequar  à  topogra f ia  do  te r reno .

Uma es t ru tu ra  metá l i ca  fo rma uma zona de  descanso.  A sua  cober tu ra  é  composta  por  v igas 

metá l i cas    co locadas   de   fo rma  a   c r ia r   t rês   mat r i zes   com   espaçamentos    d i fe ren tes , 

p roporc ionando vár ios  n íve is  de  in tens idade luminosa .

E S T A Ç Õ E S  A R Q U E O L Ó G I C A S

fig. 42 . Estação Arqueológica Fórum Romano . Alcácer do 
Sal
fig. 43 . Estação Arqueológica Depósito de Água . Alcácer 
do Sal

01 . Zona arqueológica do Fórum Romano
02 . Zona arqueológica do Deposito de Água 

Planta de Implantação Estações Arqueológicas . 
Escala 1 : 1 000
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a  c o l i n a

Z O N A  A R Q U E O L Ó G I C A  F Ó R U M  R O M A N O

01 . Estação arqueológica ^50.8 m
02 . Escada acesso zona pousada D. Afonso II
03 . Rampa acesso zona pousada D. Afonso II
04 . Banco Betão branco
05 . Guarda metálica
06 . Estrutura metálica branca de sombreamento . Matriz da 
cobertura, vigas metálicas:
a . L 0.10 x H 0.20 x C 5.00 m . espaçamento 0.04 m
b . L 0.10 x H 0.20 x C 5.00 m . espaçamento 0.30 m
c . L 0.10 x H 0.20 x C 5.00 m . espaçamento 0.10 m
07 . Acesso zona elevador | túnel
08 . Acesso zona arqueológica do Deposito de Água 

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m

Planta Zona Arqueológica Fórum Romano . Escala 1 : 300
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a  c o l i n a

01 . Estação Arqueológica Fórum Romano
02 . Iluminação direcionada, no pavimento
03 . Iluminação perimetral, no tecto

Pavimento Betão branco poroso 0.15 m, com juntas de 
dilatação 0.025 m 
Paredes Betão armado branco

Corte Zona Arqueológica Fórum Romano . Escala 1 : 300

a  c o l i n a
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a  c o l i n a

Z O N A  A R Q U E O L Ó G I C A  D E P O S I T O  D E  Á G U A

01 . Estação arqueológica ^48.5 m
02 . Banco Betão branco
03 . Guarda metálica
04 . Acesso zona arqueológica Fórum Romano 

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m

Planta Zona Arqueológica Deposito de Água . Escala 1 : 300
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a  c o l i n a

01 . Estação Arqueológica Deposito de Água
02 . Iluminação direcionada, no pavimento
03 . Iluminação perimetral, no tecto

Pavimento Betão branco poroso 0.15 m, com juntas de 
dilatação 0.025 m 
Paredes Betão armado branco

Corte Zona Arqueológica Deposito de Água . Escala 1 : 300

a  c o l i n a
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Ao longo do  tempo,  e  com o  f im das  guer ras  e  ba ta lhas  nes ta  reg ião ,  a  mura lha  do  Cas te lo 

fo i  perdendo o  seu  carac te r  de fens ivo . 

In ic ia lmente  ex is t iam na  mura lha  uma por ta  p r inc ipa l ,  conhec ida  como Por ta  de  Fer ro  e 

a fas tada  do  Cas te lo ,  loca l i zada no  seu  l im i te  opos to ,  a  les te .  Ex is t ia  a inda  a  Nor te  a  Por ta 

Nova e  também do is  Pos t igos ,  que  serv iam de  en t radas  ou  sa ídas  secundar ias .

A co l ina  do  Cas te lo   é   ho je   ex t remamente   permeáve l ,   ex is t indo   uma  rua   p r inc ipa l   que 

c i rcunscreve  todo  o  seu  per ímet ro  e  ou t ras ,  secundár ias ,  que  permi tem acesso  aos  vár ios 

pon tos  da  c idade.

Contudo,  o  percurso  ao  longo da  mura lha  já  não  o fe rece  a  exper iênc ia  de  ou t ros  tempos, 

uma vez  que mu i tos  ves t íg ios  se  perderam e  uma par te  dos  muros  acabou por  desaparecer, 

de ixando apenas  a lguns  t roços  como t ím ida  recordação.  Abr i r  nes te  loca l  uma “ te rce i ra 

por ta ”  p re tende prec isamente  sub l inhar  es te  aspeto  de  que é  necessár io  dar  uma nova  v ida 

a  es te  percurso  pe la  mura lha  e  redescobr i r  o  seu  passado h is tó r i co .  

A sub ida  pe lo  e levador  (en t re -muros)  reve la -se  uma exper iênc ia  de  i so lamento  em que o 

v is i tan te  ascende de  21 met ros  de  a l t i tude  para  51 ,  p rossegu indo  num percurso  que o  leva 

para  uma nova  exper iênc ia  en t re -muros . 

a  c o l i n a a  c o l i n a

A  T E R C E I R A  P O R T A

fig. 44 . Roden Crater . Arizona . Usa . James Turrel



96 97

a  c o l i n a

O acesso  à  co l ina  do  Cas te lo  é  fe i to  a t ravés  de  um túne l ,  composto  de  vár ios  momentos 

de  t rans ição .  À  a l t i tude  de  20 met ros ,  encont ra -se  uma p la ta fo rma encos tada à  co l ina ,  com 

v is ta  sobre  os  te tos  da  par te  h is tó r i ca  da  c idade de  A lcácer  do  Sa l  e  sobre  o  R io ,  e  que 

permi te  o  acesso  ao  túne l ,  que  nes ta  p r ime i ra  par te  é  semiaber to ,  lembrando que o  con tac to 

com o  ex te r io r  a inda  se  encont ra  p resente . 

Sub indo   ma is   um  met ro ,   chega-se   ao   segundo  momento .   Um  espaço  comple tamente 

abobadado o fe rece  a  poss ib i l i dade de  con templar  a  “ca lo ta  ce les te ” .  No pav imento  c i rcu la r, 

é  p ro je tada  a  aber tu ra  do  te to ,  c r iando um pequeno desn íve l  para  onde é  d i rec ionada,  como 

um Imp luv ium ,  a  cor t ina  de  água que a  penet ra  duran te  os  d ias  de  chuva.  Uma f res ta  na 

abóbada recorda  que o  caminho tem cont inu idade. 

A te rce i ra  par te  do  túne l  abarca  uma expos ição ,  p ro je tada  ao  longo do  cor redor  a  percor re r. 

Na ex t remidade,  o  v is i tan te  depara-se  com uma parede d i fe ren te .  A es t ru tu ra  é  de  be tão 

a rmado branco  e  a  parede em pedra ,  no  fundo do  túne l ,  marca  a  chegada à  mura lha  do 

Cas te lo .  A t ravessado es te  túne l  pode en tão  p rossegu i r  a  v is i ta  ao  Cas te lo ,  s ign i f i cando a 

sub ida  no  e levador  a  con t inu idade de  uma nova  exper iênc ia . 

O  T Ú N E L

fig. 45 . Vista Sul Colina Castelo . Alcácer do Sal
fig. 46 .  Muralha Castelo . Alcácer do Sal

01 . Acesso Túnel ^19 m 
02 . Elevador . Acessos ^21 m e ^51 m  

Planta de Implantação Túnel . Escala 1 : 1 000
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a  c o l i n a

01 . Plataforma acesso Túnel ^19 m   
02 . Guarda metálica
03 . Túnel semi-coberto ^20 m   
04 . Observatório calote celeste ^21 m
05 . Impluvium
06 . Banco Betão branco
07 . Túnel coberto . Galeria com exposição projetada 
08 . Elevador
09 . Escadas de segurança

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m
Paredes Betão armado branco

Planta Túnel ^21 m .  Escala 1 : 300

a  c o l i n a
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a  c o l i n a

01 . Plataforma acesso Túnel ^19 m  
02 . Escada de segurança ^47.9 m 
03 . Elevador

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m
Paredes Betão armado branco

Planta Túnel ^47.9 m .  Escala 1 : 300

a  c o l i n a
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a  c o l i n a

01 . Plataforma acesso Túnel ^19 m 
02 . Escada de segurança acesso ao Túnel ^51 m 
03 . Elevador

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m
Paredes Betão armado branco

Planta Túnel ^51 m .  Escala 1 : 300

a  c o l i n a



104 105

a  c o l i n a

01 . Plataforma acesso Túnel ^19 m  
02 . Elevador ^51 m 
03 . Acesso zonas Arqueológicas
04 . Acesso zona Pousada D. Afonso II

Planta Túnel Cobertura .  Escala 1 : 300
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a  c o l i n a

01 . Observatório calote celeste
02 . Acesso galeria de projeção . Elevador
03 . Nicho para iluminação oculta, direcionada pelo pavi-
mento
04 . Caleira escoameto aguas pluviais
05 . Iluminação perimetral, oculta no banco

Pavimento Betão branco poroso 0.20 m, com juntas de 
dilatação 0.025 m 
Paredes Betão armado branco

Corte Longitudinal Túnel . Observatório . Escala 1 : 300

a  c o l i n a
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a  c o l i n a

01 . Túnel semi-coberto
02 . Observatório calote celeste
03 . Galeria de projeção
04 . Antecâmera Elevador
05 . Acesso escadas de segurança ^21.0 m 
06 . Acesso escadas de segurança ^47.9 m 
07 . Nicho para iluminação oculta, direcionada pelo pavi-
mento
08 . Caleira escoamento águas pluviais
09 . Iluminação perimetral, oculta no banco
10 . Teto falso com iluminação perimetral 

Pavimento Betão branco poroso 0.20 m, com juntas de 
dilatação 0.025 m
Paredes Betão armado branco
Parede da muralha composta ventilada . Betão armado e 
Pedra recuperada 
Cobertura plana invertida

Corte Transversal Túnel . Escala 1 : 300

a  c o l i n a
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a  c o l i n a a  c o l i n a

fig. 47 . Maquete Túnel . Acesso
fig. 48 . Maquete Túnel . Vista Interior 
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

Palavras  chaves :   ad ic ionar  -  sub t ra i r  -   doar  -  receber
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A Praça  Pedro  Nunes  representa  o  pon to  cen t ra l  da  f ren te  r ibe i r inha . 

Apesar  do  p res t íg io  dos   ed i f í c ios   que   a   envo lvem  -   a   Câmara  Mun ic ipa l  e  a  Ig re ja  dos 

Esp i r i to   Santos   -     a    Praça   apresenta-se   a lgo   desp ida ,    ex ib indo   mesmo  uma  cer ta 

descont inu idade na  sua  re lação com as  res tan tes  margens  e  com a  Ponte  pedona l  que 

a t ravessa  o  R io .

Compreender  es te  conce i to  de  descont inu idade  (que  é  o  que  a tua lmente  ex is te )  bem como o 

de  cont inu idade  (aqu i lo  a  que  se  p re tende chegar )  pode ser  fe i to  de  vár ias  mane i ras  e  com 

re fe rênc ias  a  vár ios  a r t i s tas .  No caso  da  pav imentação de  A tenas ,  D imi t r i s  P ik ion is  e labora 

a  sua  ide ia  numa mat r i z  que  se  compõe de  pedras  jus tapos tas  e  sempre  l igadas  en t re  s i 

para  fo rmar  um c i rcu i to  ún ico .  É  es ta  ide ia  de  c r ia r  a lgo  de  un ido ,  um c i rcu i to  em que as 

par tes  se  in te r l igam en te  s i ,  que  cara te r i za  o  conce i to  de  con t inu idade. 

 

Es te  conce i to  não  perde  s ign i f i cado  no  caso  do  p rograma para  A lcácer  do  Sa l ,  onde os 

pon tos  de  in te resse  são  vár ios  mas f ragmentados .  A ide ia  de  dar  con t inu idade a  es ta  zona 

acompanha es te  p ro je to ,  na  med ida  em que uma ún ica  pav imentação,  reconhec íve l  pe la 

u t i l i zação do  mesmo mater ia l  e  da  mesma es te reo tomia ,  conduz   inev i tave lmente  a  uma 

le i tu ra  de  con jun to  g loba l . 

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

A  N O V A  F R E N T E  R I B E I R I N H A

fig. 49 . Acropolis Atenas . Dimitris Pikionis . 1954 . 1957



116 117

Uma pav imentação  con t ínua   de   be tão   b ranco   poroso   i rá   un i fo rmizar   toda   es ta   á rea , 

inc lu indo  os  do is  l im i tes  da  Praça ,  que  con t inuam a  permi t i r  a  c i rcu lação de  v ia tu ras .  Es ta 

pav imentação sugere ,  para  Nor te ,  um poss íve l  caminho a té  à  chegada ao  túne l  que  sobe 

para  o  Cas te lo .  À  f ren te  da  Ig re ja  dos  Espí r i tos  Santos ,  a  pav imentação em pedra  ex is ten te 

é  p reservada e  só  a  sua  envo lven te  será  reab i l i tada .

Na Praça ,  uma árvore  e  uma es t ru tu ra  metá l i ca  p roporc ionam uma zona de  sombra  e  de 

descanso.  A sua  cober tu ra  é  composta  por  v igas  metá l i cas  co locadas  de  fo rma a  c r ia r  t rês 

mat r i zes  com espaçamentos  d i fe ren tes  e  que  o fe recem vár ios  n íve is  de  in tens idade lumi -

nosa .

A margem do poente  também é  reab i l i tada ,  c r iando um pequeno es tac ionamento  e  uma zona 

de  es ta r  que  aco lhe  a  pon te  pedona l .  A Ponte  pedona l ,  composta  por  uma es t ru tu ra  me-

tá l i ca ,  apo iada  sobre  p i la res  de  be tão  a rmado,  é  uma l inha  para le la  ao  R io  que ,  descendo 

em rampa,  se  pousa sobre  a  Praça .

fig. 50 . Praçã Pedro Nunes . Ponte Pedonal . Alcácer do Sal
fig. 51 . Praça Pedro Nunes Margem Poente . Alcácer do Sal

01 . Praça Pedro Nunes
02 . Ponte Pedonal

Planta de Implantação Frente Ribeirinha . Escala 1 : 1 000

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o
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A  P R A Ç A  E  A  P O N T E

01 . Praça Pedro Nunes ^3 m
02 . Ponte Pedonal de ^3 m para ^8.10 m 
03 . Pavimento em Pedra existente
04 . Igreja do Espírito Santos
05 . Câmara Municipal
06 . Estrutura metálica branca de sombreamento . Matriz da 
cobertura, vigas metálicas:
a . L 0.10 x H 0.20 x C 5.00 m . espaçamento 0.04 m
b . L 0.10 x H 0.20 x C 5.00 m . espaçamento 0.30 m
c . L 0.10 x H 0.20 x C 5.00 m . espaçamento 0.10 m
07 . Acesso zona túnel | elevador
 
Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m

Planta Praça . Ponte . Escala 1 : 300

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o
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01 . Praça Pedro Nunes ^3 m
02 . Rampa acesso Ponte Pedonal de ^3 m para ^8.10 m 
03 . Iluminação perimetral, oculta na guarda da ponte
04 . Caleira escoamento aguas pluviais
 
Pavimento Betão branco poroso 0.15 m, no espaço público, 
com juntas de dilatação 0.025 m
Pavimento Lajetas pre-fabricada de Betão branco poroso 
0.10 m, na ponte pedonal, pousada com distanciamento de 
0.025 m
Ponte pedonal com 126 m de comprimento, 3.8 m de largura, 
composta por duas vigas metálicas principais de 2.3 m de 
altura, revestidas de placas metálicas brancas.

Corte Praça . Ponte . Escala 1 : 300

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o
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Uma pa isagem rep le ta  de  a r roza is  cons t i tu i  a  margem Su l  do  R io  Sado,  em A lcácer  do  Sa l .  A 

pon te  de  fe r ro  e  a  es t rada  Nac iona l  que  por  aqu i  passam permi tem a  conexão com o  l i to ra l 

a len te jano  e  com o  Su l  do  pa ís .  A ten ta t i va  de  apropr iação  des ta  margem do R io  ocor reu 

nos  f ina is  do  sec .  XX,  mas o  resu l tado  não favoreceu a  c idade. 

O cu l t i vo  de  a r roz  nes ta  á rea  é  uma t rad ição  que se  o r ig inou  há  vár ios  sécu los  e  con t inua 

a  ser  a inda  ho je  uma fon te  de  rend imento  económico .  Contudo,  as  novas  tecno log ias  e  a 

in tens i f i cação da  p rodução agr íco la  t i ve ram um impac to  no  ecoss is tema e  na  saúde púb l i ca 

ex t remamente  negat ivo .  A Câmara  Mun ic ipa l  de  A lcácer  do  Sa l  desenvo lveu ,  nos  f ina is  dos 

anos  noventa ,  um con jun to  de  jo rnadas  no  âmbi to  de  Ambien te  e  Desenvo lv imento  “Dos 

pes t i c idas   à    p ro teção   in tegrada   na    Agr icu l tu ra ” ,   com  o    ob je t i vo   de    apos ta r    num 

Desenvo lv imento  Sus ten táve l .   

Com  es tes   p ressupos tos ,   a   in tenção  da   apropr iação   des ta    margem  e   o   p rogress ivo 

a fas tamento  dos  a r roza is  para  zonas  ma is  i so ladas  ser ia  uma das  p r ime i ras  in te rvenções 

para  so luc ionar  os  p rob lemas en f ren tados  pe la  reg ião .  Es te  p rocesso ,  que  requer  a lgum 

tempo evo lu t i vo ,  poder ia  te r  a lgumas marcas  de  uma preex is tênc ia  recente .

O Ed i f í c io  desenha-se  na  sua  re lação com a  Praça ,  com o  R io  e  com os  Ar roza is . 

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

O U T R A  M A R G E M

4CARVALHO, Ricardo; SALEMA, Isabel. Aires Mateus 
Desenhar a Sombra. Nova sede da EDP em Lisboa. “O vazio 
é o centro da arquitectura”. Público. Lisboa. (06 Nov. 2015). 
Revista Ípsilon, p.7. Entrevista concedida a Manuel Aires 
Mateus
5CARVALHO, ibidem, p. 6
6CARVALHO, ibidem, p. 5,6

“Os  ú l t imos  anos  têm s ido  p ród igos  na  ide ia  imagét ica ,  porque a  a rqu i tec tu ra  se  des loca 

da  sua  base  fundamenta l  e  se  agar ra  a  ou t ra  re lação do  tempo com a  c idade.  São es -

t ra tég ias  que  vêm de uma re lação com mundos  d is tan tes  do  nosso ,  quer  h is to r i camente 

do  amer icano,  quer  ma is  recentemente  dos  mundos  as iá t i cos .  Obv iamente ,  a  ide ia  é  não 

te r  uma base  e  c r ia r  iden t idades  mu i to  fo r tes  para  com e las  i r  es tabe lecendo uma nova 

iden t idade para  os  lugares .  Na c idade europe ia ,  os  a rqu i tec tos  te rão  que te r  o  cu idado de 

p reservar  a  nossa  herança .  Não podemos en t ra r  na  compet ição  da  imagem e  temos que 

compreender  que  nexos  de  con t inu idade podemos es tabe lecer.  “ 4

“O ed i f í c io  desenha-se  na  re lação da  mor fo log ia  da  c idade com o  r io .  I sso  é  o  p r ime i ro 

ges to  fundador. ”  5

“O espaço,  o  vaz io ,  é  o  cen t ro  da  a rqu i tec tu ra ,  e  o  vaz io  é  também aqu i lo  que  espera  pe la 

v ida . ”  6
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O Cent ro  de  Inves t igação e   de   In te rp re tação  Pedro   Nunes   encont ra -se   re lac ionado  com  

a    Praça   Pedro   Nunes ,   p ro longando-se   com   a   sua   Ponte   pedona l ,   e   ind i re tamente , 

v isua lmente  com o  Cas te lo  da  c idade.

Imp lan tado num lo te  com cerca  de  10  000 m 2,  o  Cent ro  p roporc iona  um espaço púb l i co  (em 

grande par te  cober to )  com 2  800 m 2 e  uma área  ded icada à  inves t igação com 1  600 m 2.  O 

Cent ro  será  composto  por  equ ipas  de  inves t igação mu l t id isc ip l inares  que  pesqu isam sobre 

a  h is tó r ia  dos   c ien t i s tas   por tugueses ,   even tua lmente ,   reescrevendo-a   na lguns   aspetos .  

Deverão  também   o rgan izar    expos ições   temporár ias   que   podem  ser    v i s i tadas   no   

Cent ro   de  In te rp re tação,  com acerca  de  1  500  m 2.

Es te  p rograma desenvo lve-se  c i rcu la rmente . 

O acesso  da  ponte  e  da  rampa l im i tam um ane l  que  con tem o  Cent ro  de  Inves t igação que 

por  sua  vez  c i rcunscreve  o  Cent ro  de  In te rp re tação.  Es te  espaço que c i rcu la  em vo l ta  de 

um mundo,  é  necessár io ,  percor re - lo ,  sub indo-o  e  a t ravessando-o ,  em busca  da  verdade.

	 “L’e l l i pse ,  [ . . . ]  c ’es t  le  l i eu  géomét r ique  de  la  quê te  de  la  Vér i té .  Le  passé   e t  	

	 l ’ aven i r,  	l ’ i nqu ié tude  e t  l ’ assurance ,  la  log ique  e t  la  sens ib i l i té .  En  osc i l l an t  en t re 

	 ces  pô les ,  j ’ a i  le  	dés i r  de  renouve le r  e t  de  rev iv i f ie r  la  na tu re  e t  la  v i l l e ,  de  ne  pas

	 en fe rmer  l ’a rch i tec tu re  dans  un  fo rma l i sme,  ma is  de  la  met t re  en  résonance avec 

	 l ’ écou lement  du  temps e t  l ’ ensemble  à  l ’ i n té r ieur  duque l  e l le  se  s i tue . ”  7

 

7ANDO, Tadao. Album de l’Exposition. Centre Georges 
Pompidou. Paris : Centre Pompidou/T.A.E.C. 1993. ISBN 
2-85850-720-1. p.13
fig. 52 . Margem Sul Rio Sado com vista sobre a Ponte 
pedonal e a Praça Pedro Nunes . Alcácer do Sal
fig. 53 . Margem Sul Rio Sado . Arrozais . Alcácer do Sal

01 . Centro de Investigação e de Interpretação Pedro Nunes
02 . Ponte Pedonal

Planta de Implantação CII Pedro Nunes . Escala 1 : 1 000

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o
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C E N T R O  D E  I N V E S T I G A Ç Ã O  E  D E  I N T E R P R E T A Ç Ã O  P E D R O  N U N E S

COTA 3 m
01 . Espaço Público 
02 . Elevador acesso Espaço  Público  ^1 m .  Centro  de  
Investigação e Ponte Pedonal ^8.10 m
03 . Rampa acesso Espaço Público inferior ^1 m . Centro de 
Investigação e Ponte Pedonal ^8.10
04 . Espelho de água
05 . Estacionamento

COTA 1 m
06 . Espaço Público
07 . Elevador acesso  Espaço  Público  ^3 m .  Centro  de 
Investigação e Ponte Pedonal ^8.10 m 
08 . Café
09 . Acesso Centro de Interpretação (^4.40 m)

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o
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10 . Instalações Sanitárias
11 . Escadas de segurança Centro de Investigação
12 . Elevador acesso Centro de Interpretação . Centro de 
Investigação (só para funcionários)
13 . Rampa acesso Espaço Público e Estacionamento ^3 m . 
Centro de Investigação e Ponte Pedonal ^8.10 m   
14 . Impluvium

Paredes Betão armado branco no exterior, rebocadas e 
pintadas no interior
Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m, no espaço público
Pavimento Betão afagado, no interior do edifício

Planta CII Pedro Nunes ^3 m . Escala 1 : 300
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COTA ^6.25 m
01 . Centro de Interpretação ^4.40 m
02 . Elevador  acesso  Espaço  Público  ^1 m .  Centro  de  
Investigação ^8.10 m (só para funcionários)
03 . Instalações Sanitárias
04 . Espaço expositivo de ^4.40 m para ^8.10 m 
05 . Ponte exterior Centro de Interpretação ^6.25 m

Paredes Betão armado branco no exterior, rebocadas e 
pintadas no interior
Pavimento Betão afagado

Planta CII Pedro Nunes ^6.25 m . Escala 1 : 300
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COTA 8.10 m
01 . Ponte Pedonal ^8.10 m
02 . Elevador acesso Espaço Público ^3 m e ^1 m 
03 . Rampa acesso Espaço Público exterior e estaciona-
mento ^3 m . Espaço Público inferior ^1 m
04 . Centro de Investigação
05 . Zona de Leitura
06 . Pátio exterior
07 . Zona de trabalho
08 . Elevador acesso Centro de Interpretação ^4.40 m . 
Espaço Público ^1 m 
09 . Escada de Segurança
10 . Instalações Sanitárias
11 . Sala reuniões 
12 . Zona exterior coberta

Paredes Betão armado branco no exterior, rebocadas e 
pintadas no interior
Pavimento Betão afagado

Planta CII Pedro Nunes ^8.10 m . Escala 1 : 300
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01 . Rio Sado
02 . Arrozais ^1 m 
03 . Espaço Público ^3 m 
04 . Espelho de Água ^3 m 
05 . Estacionamento ^3 m
06 . Ponte Pedonal ^8.10 m 
07 . Cobertura Edifício ^13 m 

Planta CII Pedro Nunes Cobertura . Escala 1 : 300
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01 . Espaço Público ^3 m
02 . Espaço Público inferior ^1 m
03 . Cetro de Interpretação . Receção ^4.40 m
04 . Centro de Investigação . Zona trabalho ^8.10 m
05 . Centro de Investigação . Zona leitura ^8.10 m
06 . Rampa acesso Espaço Público exterior, estacionamento 
^3 m .Centro de Investigação e Ponte Pedonal ^8.10 m 
07 . Espelho de Água

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m, no espaço público

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

Pavimento Betáo afagado, no interior do edifício
Paredes Betão armado branco a vista no exterior, rebocadas 
e pintadas, no interior
Volume de acesso ao Centro de Interpretação revestido 
exteriormente com uma membrana espelhada
Cobertura plana invertida

Corte AA’ . CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

01 . Espaço Público ^3 m
02 . Espaço Público inferior ^1 m
03 . Café
04 . Zona acessos .  Elevador Centro de Interpretação .  
Escada de segurança Centro de Investigação . Instalações 
Sanitárias 
05 . Instalações Sanitárias
06 . Centro de Interpretação . Espaço Expositivo de ^4.40 m 
para ^8.10 m
07 . Centro de Investigação . Receção ^8.10 m
08 . Zona exterior coberta ^8.10 m . Acesso Ponte Pedonal
09 . Centro de Investigação . Zona exterior coberta 
10 . Centro de Investigação . Zona acesso . Instalações 
Sanitárias . Escada de segurança . Elevador Centro de 
Interpretação ^4.40 m e Espaço Público interior ^1 m . Sala 
Reuniões 

11 . Espelho de Água
12 . Rampa acesso Espaço Público exterior, estacionamento 
^3 m . Centro de Investigação e Ponte Pedonal ^8.10 m

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m, no espaço público
Pavimento Betáo afagado, no interior do edifício
Paredes Betão armado branco a vista no exterior, rebocadas 
e pintadas, no interior
Cobertura plana invertida

Corte BB’ . CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

01 . Espaço Público ^3 m
02 . Espaço Público inferior ^1 m
03 . Acesso Centro de Interpretação
04 . Centro de Interpretação . Espaço Expositivo ^6.25 m (de 
^4.40 m para ^8.10 m)
05 . Centro de Interpretação . Espaço Exterior Ponte ^6.25 m 
06 . Zona exterior coberta . Acesso Centro de Investigação 
^8.10 m
07. Centro de Investigação . Sala Reuniões ^8.10 m 
08 . Centro de Investigação . Zona exterior coberta ^8.10 m 
09 . Impluvium

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m, no espaço público
Pavimento Betáo afagado, no interior do edifício
Paredes Betão armado branco a vista no exterior, rebocadas 
e pintadas, no interior
Volume de acesso ao Centro de Interpretação revestido 
exteriormente com uma membrana espelhada
Cobertura plana invertida

Corte CC’ . CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

01 . Espaço Público ^3 m
02 . Espaço Público inferior ^1 m
03 . Acesso Centro de Interpretação 
04. Centro de Interpretação . Espaço Expositivo de ^4.40 m 
para ^8.10 m 
05 . Centro de Investigação . Zona trabalho ^8.10 m
06 . Pátio exterior
07 . Rampa acesso Espaço Público exterior, estacionamento 
^3 m . Centro de Investigação e Ponte Pedonal ^8.10 m
08 . Impluvium
09 . Espelho de Água

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m, no espaço público
Pavimento Betáo afagado, no interior do edificio
Paredes Betão armado branco a vista no exterior, rebocadas 
e pintadas, no interior
Volume de acesso ao Centro de Interpretação revestido 
exteriormente com uma membrana espelhada
Cobertura plana invertida 

Corte DD’ . CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

Alçado Norte CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

Alçado Nascente CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

Alçado Sul CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

Alçado Poente CII Pedro Nunes . Escala 1 : 300



159

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

158

à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

Pavimento Betão branco poroso, com juntas de dilatação 
0.025 m, no espaço público
Pavimento Betáo afagado, no interior do edifício
Paredes Betão armado branco a vista no exterior, rebocadas 
e pintadas, no interior
Cobertura plana invertida
Águas Pluviais direcionadas pelo Impluvium e pelo Espelho 
de Água
Volume de acesso ao Centro de Interpretação revestido 
exteriormente com uma membrana espelhada

Ponte com 25 m de comprimento, 3 m de largura, composta 
por duas vigas metálicas principais de 2.4 m de altura, 
revestidas de placas metálicas brancas. Sobre estas vigas, 
aposiam, no sentido contrario 5 vigas metálicas mais peque-
nas onde assentam as lajes de Betão poroso pre-fabricadas 
(3.2 x 2.14 x 0.10 m), com juntas de dilatação de 0.025 m. As 
guardas em vidro duplo temperado, permitem a visibilidade 
ás pessoas com mobilidade reduzida

Corte Construtivo DD’ . CII Pedro Nunes . Escala 1 : 100
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

01 . Betão Armado
02 . Tela Impermeabilizante 0.005 m, acabada com pintura 
com base de resinas, impermeabilizante e antifungos
03 . Camada de Forma . Betão Leve
04 . Camada de Regularização . Betonilha armada
05 . Tela Impermeabilizante
06 . Manta Drenante
07 . Isolamento Térmico XPS 0.08 m 
08 . Feltro Geotextil
09 . Betonilha
10 . Isolamento Térmico XPS 0.04 m 
11 . Betonilha Afagada
12 . Gesso Cartonado pintado branco

13 . Caixa de Ar 0.04 m 
14 . Isolamento Térmico XPS 0.06 m
22 . Vão com Vidros duplos . 3 Folhas . 3 Carris . Perfis 
ocultados
23 . Vão com Vidro duplo fixo . gas interior para isolamento 
acústico
24 . Ralo escoamento águas pluviais em queda direta para o 
Espelho de Água
25 . Lajetas de Betão pre-fabricada

Pormenor Construtivo 1 _ 2  Corte DD’ . CII Pedro Nunes  
Escala 1 : 20
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à s  m a r g e n s  d o  R i o  S a d o

01 . Betão Armado
02 . Tela Impermeabilizante 0.005 m, acabada com pintura 
com base de resinas, impermeabilizante e antifungos
03 . Camada de Forma . Betão Leve
04 . Camada de Regularização . Betonilha armada
05 . Tela Impermeabilizante
06 . Manta Drenante
07 . Isolamento Térmico XPS 0.08 m 
08 . Feltro Geotextil
15 . Betão branco poroso, com juntas de dilatação 0.025 m

16 . Gravilha 0.15 m 
17 . Betonilha
18 . Tubo Geodreno diam. 0.20 m 
19 . Enrocamento
20 . Betão impermeável
21 . Espelho de Água

Pormenor Construtivo 3 Corte DD’ . CII Pedro Nunes . Escala 
1 : 20
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fig. 54 . Maquete CII Pedro Nunes . Vista Nascente
fig. 55 . Maquete CII Pedro Nunes . Pormenor 
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V i v e r e  l a  S t o r i a  d e l l a  S c i e n z a

é  i l  d e s i d e r i o

d i  c r e a r e  u n  p r o g r a m m a  d i n a m i c o

a r r i c c h i t o  d a  v a r i  i s t a n t i

166

fig. 56 . Lapis Polaris Magnes. Gravura de Joan Stadamus, 
1580. Paris, Musée de la Marine 
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A cons t rução des te  t raba lho  base ia -se  no  es tudo  de  J .A .  Van de  Graa f ,  o  Van de  Graa f 

Canon. 

Segundo Van de  Graa f ,  es te  cânon pode ser  ap l i cado a  qua lquer  l i v ro ,  se ja  qua l  fo r  o  seu 

tamanho.

Tra ta -se  de  uma d iv isão  geomét r i ca  das  p roporções  en t re  a l tu ra  e  la rgura ,  subd iv id indo 

u l te r io rmente  em 1 /9  e  2 /9 ,   e   tendo,   des ta   fo rma,   um  resu l tado   harmon ioso   com  o   seu 

tamanho gera l .

Parece  que mu i tos  des igners  con temporâneos  u t i l i za ram es te  método,  mod i f i cando apenas 

a  o rdem da d ispos ição . 

Dent ro  des te  cânon,  esco lh i  a  minha ordem.

Esquema J.A. Van de Graaf Canon 

N O T A  D E  E M P A G I N A Ç Ã O
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